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o em todos os referidos annuncios, do 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 3 contém na 

sua parte official : 
Decretos. 

— Creando uma cadeira de ensino primario 
no lugar da Igreja, na freguezia da Ribeira de 
Fragoas, concelho d'albergaria, districto de 
Aveiro. 

— Delerminando que a pensão 'de 480g000 
réis que havia sido concedida á viuva do vice-al- 
mirante João de Souza, D. Mariana Juaquina 
Jgnacia: de Souza, e que ella não chegou a 
fruir por ter fallecido antes de se verificar 
o cabimento da referida, pensão, seja confe- 
ridã a sua filha D. Maria Ignacia de Souza, 
que a pedira em altenção aos relevantes ser- 
viços que seu pai prestara ao Estado no lon- 
go espaço de 62 annos, particularmente na 
época da emigração. 

— Abrindo concurso por espaço de 40 dias 
para a construcção e exploração dos caminhos 
de ferro de Lisboa á fronteira de Hespanha 
nas proximidades de Badajoz, e & cidade do 
Porto, segundo as condições do contracto pro- 
visorio celebrado entre 0 governo e D. José 
Salamanca. 

Contracto provisorio a que se refero este 
decreto, 


Portarias. 
— Ao general comandante da 8.º divi- 
são militar declarando-lhe que não approva 
o lanço de José Maria de Carvalho para o 
fornecimento da tropa na referida divisão, por 
serem excessivos us preços por elle propos- 
tos; e remettendo-lhe cópia da proposta que 
ao respectivo ministerio dirigiu David Goncal- 
ves Chaves, pela qual se obriga ao dito for- 
necimento por um preço inferior. | 
= Aviso do consul do Maranhão sobre o 
estado de ruina em que se acha o edifício 
do pharol de Sant'Ana. 


PORTO 6 DE AGOSTO. 


FISCALISAÇÃO. 


Parece que o governo cuida seria- 
mente de melhorar o actual systema de 
fiscalisação das nossas alfandegas do norte 
do reino, A portaria do: snr. ministro da 
fazenda, que ultimamente foi expedida 
ao director da alfandega d'esta cidade, 
afim de que este estude e proponha as 
medidas e reformas, que julgar mais op- 
portunas para se reorganisarem os quadros, 
e se melhorar a fiscalisação das alfando- 
gas do norte do reino, assim o dá a en- 
tender. suit atari inanb aa 
-  Approyeilamos esta ocasião para 
pedirmos ao governo reformas promplas, 
immediatas, e urgentes n'este ramo es- 
pecial de publica administração. -Nin- 
guem ignora o que é, e como se faz 
hoje o contrabando. Todos conhecem 
egualmente as causas. fundamentaes do 
seu desenvolvimento & amplificação. 

Entre estas causas, uma das mais 
sensiveis e fortes é o desleixo. na: fisca- 
lisação das receitas publicas, é 0. dos- 
maselo, que vai na percepção dos direi- 
tos. e impostos aduuneiros. 

- O governo não ignora isto — não 
o ignora ninguem. O excesso dos di- 
reitos impostos na importação das ma= 
terias e objectos de consumo; nacional, 
é de certo a primeira causa do desen- 
volvimento do contrabando. Não o du- 
vidamos. Quando os direitos fiscaes, ou 
protectores sobem a uma medida demasia- 
mente elevada, a esperança do lucro au- 
gmenta, o estimulo do ganho incita os 
menos temerarios, e ousados, e as fron- 
teiras são cruzadas em todas as direcções 
pelos multiplices agentes dessa arris- 
cada industria, que nem se amedronta 
com o lemor da. fiscalisação, nem recua 
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deante das mais severas e rigorosas me- 
didas de repressão penal. 

Veja-se o que em tal assumpto suc- 
cede com os contrabandistas nas costas 
de Inglaterra e de França. Apezar de 
todos os rigores, e precauções fisoses, o 
contrabando insinua-se por toda a parte, 
investe com todas as barreiras, entra no 
seio do paiz, e zomba da mais acu 
e sollicita vigilancia das anetor 
competentes. Tudo isto é originado pelo 
excesso e gravamo dos direitos fiscaes, e 
protectores. Quando a enormidade do 
imposto aguça a cobiça individual, e se- 
duz a coragem, e ambição do commer- 
cio, todas as barreiras Daqueiam, toda a 
fiscalisação se annulla, todos os obstacu- 
los se desfazem diante das traças e cila- 
das do contrabando. 

E" necessario porém dizer, que as 
auctoridades fiscaes podem alcançar muito 
neste ponto, e reprimir eficaz e pode- 
rosumente as tentativas e progressos do 
contrabando. Se a fiscalisação fôr esme- 
rada, corajosa e vigilante, se as aucto- 
ridades cumprirem severa e pontualmente 
os seus deveres, apertando diligentemente 
as malhas da rede [iscal, e sendo inexo- 
raveis com os contrabandistas e crimino- 
sos de todos os quilates e condições, o 
contrabando não obrará tantos prodigios, 
nem carcará tão proveitosos lucros. Não 
dizemos, que se não faça, ou que de 
todo se exlinga; mas temos por averi- 
guado que muito se hade reduzir, e min- 
goar. Isto é para nós de evidencia, e 
de fé, 

Trabalhe pois o governo n'este gran- 
dioso intuito. Reforme, augmente, me- 
Ihore por todos vs modos a fiscalisação, 
accrescentando em muitos pontos 0 pes- 
soul dos empregados, diminuindo-o n'ot 
tras partes, demittindo os funccionarios 
suspeitos, ou prevaricadores, e confiando 
os cnidados e encargos da vigilancia fis- 
cal a auctoridades de sua intima c me- 
recida confiança. 

Isto é de incontestavel urgencia. O 
contrabando faz-se em muitas partes franca 
e destemidamente. A fiscalisação é bur- 
lada, e inutil. Perde o estado, e soffre 
consideravelmente o commercio lícito, 
a industria legal, e honesta. Esta si- 
luagão demanda inmedistos remedios. 

Fôra tambem urgente, que se pu- 
nissem com todo o rigor dus leis os 
contrabandistas , e que até se reformas- 
sem, estas, se se não julgarem bastan- 
tes. A facil indulgencia, que n'estes 
crimes se dá, anima a sua continuação, e 
desmoralisa o publico. O governo não 


deve ser indiflerentea estas cousas. Cha- 
mamos para este assumpto a sua especial 
altenção. 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE AGOSTO. 

(Corresp. partie. do Commercio do Porto 

Fez alguma impressão no publico a 
entrega da subscripção para o compen- 
samento da renda da casa dada pela Mi- 
sericordia ao official-maicr da sua, con- 
tadoria. Dividiram-se os alvitres sobre 
se a Santa Casa devia ou não acceitor 
a verba com as declarações que se lhe 
impozeram. E” nossa opinião que a com- 
missão da Misericórdia não podia deixar 
de o fazer assim, porque o' dador da 


eee nr se er 


RETROSPECTO. 


q que de mais notavel se deu du- 
rante a semana foi a representação do dra- 
ma original do snr. A. Cesar de Lacer- 
da — A Probidade, que tem attrahido 
grande concorrencia «e espectadores ao 
theatro Baquet, onde a companhia do 
Gymnasio de Lisboa, o poz em scena. 

A representação do drama veio jus- 
tificar a fama que o precedera, como pro- 
vam os. muitos e repetidos applausos do 
publico aos actores e author. 

A parte material da scena no prolo- 
go, foi uma novidade para o Porto, cena 
verdade a imitação da praça d'armas de 
uma fragata de guerra, que joga á mer- 
cê das vagas, ora mostrando ora es- 
condendo, segundo o movimento do ba- 
Janço, o mar, por entre as portinholas 
das peças, é lão perfeita quanto o pode 
ser n'um theatro.. 

O prelogo, que se passa todo den- 
tro da fragata, que navega no alto mar, 
figura alguns quadros da vida maritima; 
não sabemos se com propriedade, mas 
com a feição de verdade que sustenta'a 
illusão theatral. s 

Antes d'entrarmos na avaliação do 
drama, daremos uma resumida noticia 
do entrecho. . 

A bordo da fragaté Santa Roza, que 
em, 1835 se dirige do reino para os ma- 
res da India, vai de passagem o judeu 
Jacob, com uma filha de poucos annos. 


com os aspirantes de marinha, Henrique 
Soares, Francisco Nogueira, é oulros, 
que galhofam com elle, conta-lhes a sua 
vida. Diz que nascera em Lisboa, e o como 
chegou a ser rico de uma fórtuna de 200 
e tantos contos de réis que leva comsi- 
go: conta que enamorando-se em Lisboa 
d'uma joven, filha d'um fidalgo rico, con- 
seguira obter amor por amor, mas que 
pedindo ao pae da sua awante a mão 
desta, recebeu em resposta, com a re- 
cusa, insultos e despresos, por ser judeu. 
Porem aquella a quem elle amava, e 
que lhe retribuia com igual amor, - de- 
clarou-lhe a resolução em que estava de 
ser d'elle, fugindo da casa paterna, —A 
fuga effectuou-se, sendo logo seguida do 
casamento; hindo depois os dous esposos 
viver em sitio ignorado, nos arrabaldes da 
cidade. 

Porem o fidalgo, pae da joven mu- 
lher, consegue descobrir a paragem dos 
dous'amantes, e entrando um dia inopina- 
damente na casa d'estes, suicida-se á 
vista d'elles, dizendo que não podia vi- 
ver sub o peso da deshonra que sua fi- 
lha langara na sua familia, casando com 
um judeu. 

A filha aterrada, e cheia do remor- 
so, por ter sido a causa da morte de 
seu pae, foge do esposo, e declara-lhe 
em uma carta, quê não mais O quer ver, 
e se'dará á morte, no momento em que 
elle se apresente á sua vista, porque a 
sua presença avivaria o seu remorso. O 
judeu Jacob resigna-se a obedecer, e 
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esmolla estava no direito de exigir o re- 
cibo como lhe approuvesse. Se por ven= 
tura apparecesse a mais pequena dúvida 
a este respeito, a quantia sería levada 
a deposito, e o escandalo subiria então 
de ponto não levantando a imprensa 
mão do assumpto. E” realmente para 
sentir que se não tenha neste negocio 
á opinião publica,.o que nada 
custava, porque o officisl-maior é rico 
não só pelos ordenados que recebe, como 
por ter enthesourado o fruclo das suas 
economias, pois é homem que ha mui- 
tos annos vive regradamente, e com mui 
limitada familia. Alguem lembrou n'uma 
reunião de Mesa da mesma Santa Casa 
pôr ponto no escandalo no seguinte se- 
mestre, fazendo-se um arrendamento a 
Isidoro pelo mesmo preço das casas que 
elle pagava no Salitre, onde morava an- 
tes de vir para o predio em questão. 
Não se compensava o valor da casa, 
mas não se diria que era dada gratuita- 
mente. Foi comtudo, segundo se al- 
firma, o proprio -official-maior que se 
oppôz a esta indicação, dizendo quo o 
vergar no mais pequeno ponto era uma 
prova de fraqueza que podia trazer com- 
sigo graves consequencias futuras, tendo 
a administração de ceder todas as vezes 
que apparecer censurada ainda pelo mais 
insignificante pretexto. Não accreditamos 
isto, porque não sabemos combinar este 
procedimento com o augmento de renda 
de casas que a Santa Casa fez aos seus 
inquilinos no semestre passado e no cor- 
rente. Houve loja no predio que ella 
tem na rua da Praça da Figueira, a que 
levanton quarenta mil reis de pancada | 
e ha dois annos que successivamente 
tem elevado a do segundo andar do seu 
predio na travessa de Estevam Galhardo, 
a ponto de onerar esta renda excessiva- 
mente. Por este meio nada vem a per- 
der a Santa Casa com a habitação dada 
de graça a Isidoro, porque os outros 
inquilinos pagam por elle; e o mais en- 
graçado vem a ser elle mesmo oflicial- 
maior indicar o excesso de renda com 
que se hão-de onerar os arrendatarios, 
desculpando-se comtudo para com os 
queixosos inquilinos com o mestre de 
obras da Santa Casa, ca põe, pés, 
nos predios, cujos preços se elevam. 
Continua o escandalo do hospital de 
S. José, e Sequeira Pinto declara, segun- 
do tambem se affirma, que não se ha-de de- 
mittir nem suspender |... As publicações 
contra o olficial-maior Cesario de Araujo 
continuam nos jornaes, e infelizmente se 
assevera serem exaclissimas as allusões 
que o «Jornal do Commercio» acaba de 
lhe fazer. Tambem a opinião publica não 
apresenta muito puro nas accusações fei- 
tas ao hospital o empregado Pantaleão 
Nogueira: comtudo isto são cousas mui- 
to delicadas, que se não devem aflirmar 
senão em vista de provas; e estas só po- 
derão apparecer nos trabálhos da com- 
missão de inquerito, que tarde virão, a 
continuarem os pretextos que até hoje 
tem havido para se não reunir, pois os 
membros vão pedindo a sua demissão, 
que se não querem malquistar com Se- 
queira Pinto, a quem dão altas inflien- 
cias com o governo. Mau é que simi- 
lhantes contemporisações appareçam de 
empéço a um exame, pelo resultado do 
qual o publico está ancioso, e que já não 
pode, sem grave censura, deixar de se 


levar a effeito. Esta commissão já de ha 
muito está reclamada, pois o anno pas- 
sado na camara dos pares a propôz o 
visconde. de Fonte Arcada, e não se ve- 
rificou então porque o syndico do hos- 
pital, o visconde d'Algés, emittiu a opi- 
nião de não ser opportuna à occasião, 
por isso que seria como uma pres: 
sobre o negocio do mesmo hospital com 
o cobrador Azevedo, quando tal processo 
se achava entregue á sentença d'um tri- 
bunal ou juizo. 

O Portuguez de hoje responde ao 
artigo da Revolução de Setembro que ex- 
traclâmos em a nossa correspondencia de 
hontem, e transcreve uma manifestação 
que o regimento de cavalleria n.º 4 di- 
rigiu a Sua Magestade El-Rei pela sen- 
tida morte de sna esposa; e annuncia 
que a trasladação dos restos mortaes do 
general conde das Antas para 0 mauso- 
leu que se lhe erigiu por subseripção no 
cemiterio dos Prazeres, ha-de ter logar 
no domingo 7 do corrente, pelas 6 ho- 
ras precisas da tarde. 

Começou a demolição das caldeiras 
que existiam a Santa Apolonia. Eram fei- 
tas para abrigo dos barcos, mas estavam 
tão atulhadas e cheias de lôdo que não 
serviam para aquelle fim. Esta demoli- 
ção é para continuar a linha ferrea. de 
leste até ao caes dos Soldados. Mais pro- 
xima virá portanto a ficar a principal es- 
ção do centro da população, mas ainda 
assim muito distante e encommodo para 
os passageiros, pois que quanto não fôr 
trazer os edeficios do caminho de ferro 
para a Ribeira Velha, será arredal-os don- 
de com vantagem publica ficariam assen- 
tados, 

No theatro de S. Carlos procede-se 
á reforma do soalho das plateas, suppti- 
mindo-se na geral a cochia do centro. 
Estão-se pintando já algumas vistas novas 
para a opera Roberto do Diabo, que irá 
á scena na proxima epocha lheatral, mas 
por ora não ha noticia pelo que respei- 
ta á companhia e suas escripturas. 

Continuam as prelecções aos profes- 
sores régios para-habilitação do systema 
metrico. Aos da capital já se concluiram, 
tendo dirigido essas prelecções o tenen- 
te Venancio da Costa: agora seguem-se 
os das lerras proximas a Lisboa, que y 
rão á cidade nas terças e sabbados para 
esse fim, sendo leccionados pelo tenente 
Moya. 

O Jornal do Commercio fallando dy 
rendimento da Alfandega Municipal de 
Lisbga, de que já tractâmos na antece- 
dente correspondencia, diz que não en- 
tende este nosso regimen porquo a exis- 
tencia desta alfandega, como é hoje, e 
o encargo dos tributos que n'ella se re- 
cebem são uma violação flagrante dos re- 
ctos principios administrativos. Assim es- 
tá Lisboa pagando para o lhesouro geral 
o que devia entrar no thesouro do mu- 
nicipio. ; 

A camara municipal do Funchal abriu 
concurso por espaço de quatro mezes para 
o contrato do serviço da illuminação a 
gaz naquella cidade. As condições vem 
publicadas nos jornaes. ' 

“Diz-se que no convento das Moni- 
cas desta capital se vai estabelecer o 
deposito dos orphãos pela febre amarela 
O edeficio está em mau estado, e carece 
de muitas obras; mas é o unico de que 
o governo, sem injustiça, poderá lançar 


mão. Não é exacto o que a este respei- 
to diz a «Nação» de hoje, que existem 
alli entre educandas e recolhidas 60 
pessoas. Não estamos ao facto de Lodo o 
pessoal, mas educandas só lá existe uma, 
como tambem só uma é a religiosa deste 
convento, já idosa, é que por varias ve- 
zos tem pedido ao governo e ao Pa- 
triarcha que se transforme o dito edeficio 
em casa de educação. 

Um dos trabalhadores nas obras que 
se estão fazendo em a nova rua da 
«Imprensa» encontrou uma panella com 
13 contos de reis em pecas de ouro. 
Não teve a esperteza de so calar, e che- 
gando o achado á noticia do que fôra 
domno daquelle terreno, mas que já o 
não é, porque a camara municipal 0 in- 
demnisou da expropriação, induziu o ho- 
mem a ceder-lhe- metade. Assim repar- 
tiram ambos em partes iguaes o thesouro. 

A primeira igreja onde se fizeram 
exequias solemnes por alma de Sua Ma- 
gestade a Rainha foi no seminario de 
Santarem, pois tiveram logar no dia 19, 
vespora daquelle em que se fez o depo- 
sito do regio cadaver no jazigo de S. Vi- 
cente. Isto foi acto espontaneo do reve- 
rendo reitor, para o qual convidou e as- 
sistiram não só todas as aulhoridades da 
villa, mas igualmente quasi todos os pa- 
rochos, e um crescido numero de clerigos. 

O «Opinião» continua a polemica com 
a «Revolução. de Setembro» sobre a to- 
lerancia dos ministros, e por esta occa- 
sião admira-se de que este segundo jor- 
nal ainda ha poucos dias declarasse quo 
o ministerio transacto havia olferecido 
um emprego a um dos seus redactores, 
e hoje falla ma intolerancia daquelles 
ministros. Assenta, portanto, o dilema 
de que ou a situação passada se lembrou 
de comprar com um emprego a adhesão 
desse jornalista, ou lhe tolerava que 
depois 'de empregado: continuasse a cs- 
crever em oppasição como escrevia. 

O «Parlamento» faz politica em ge- 
ral, e dá a noticia de que Mr: Petto está 
disposto a vir ao concurso que o-governo 
vai abrir para a construeção das linhas 
ferreas de Badajoz e do Porto. 

Tambem o «Rei e Ordem» tracta 
hoje no seu artigo do fundo de politica 
em goral, ne cid 
RN «Futuróo dracta da NÃO 

industrial dessa cidade contra 
jante do onno de 1859-1860. 
Opina por que & governo mande fazer um 
inquerito industrial á cidade do Porto, 
ouvindo-se as queixas de todos, e sa- 
bendo-se as miserias da industria, os 
males que a definham, e os embaraços 
que a entorpeceim ; indague-se de todos 
e de tudo, o busque-se assim conhecer 
dos meios, dos alvitres, o das lembran- 
ças que podem apresentar-se para acu-- 
dir á situação dessa cidade. nf 

O «Diario do Governo» de hoje pu- 
blica as condições do contracto proviso- 
rio, e pára congurso das linhas ferreas 
do Porto o Badajoz. - 

Gostamos (9 artigo que hontem le- 
mos no «Parlaiiiento», em quo so fazem 
severas mas corlê2es arguições a uma parte 
da nossa imprénsa politica pelo abuso 
que tem feito dl esta instituição. E uma 
das boas cousas que temos lido escriptas 
pelo snr. Luiz dê Vasconcellos, que ha mais 
dei0 annos se dedicouiá vida jornalística, 
e sempre so há distinguido n'estas lides 


nina recem-nascida que sua mulher dera 
á luz, eque ella lhe enviara para que do 
seu casamento lhe não ficasse recorda- 
ção alguma. 

O judeu concentra em sua filha to- 
dos os seus cuidados, tractando só de 
viver por ella e para ella; porem como 
viver na cidade, onde tudo lhes fallava 
recordações, se lhe tornara um martírio, 
decidiu-se: a passara Ásia, levando com- 
sigo suafilha, e toda a sua fortuna. 

A fragata Santa Roza, naufraga nos 
mares de Moçambique, sendo o judeu um 
dos primeiros que as ondas levaram de 
sobre O navio. 5 

O aspirante Henrique Soares, que 
ouvira a historia do judeu, julgando-o 
morto, e tudo perdido, apossou-se dos 
200" contos que Jacob levava, guardan- 
do-os em um cinto de gutta-percha, na es- 
perança de que se conseguisse salvar-se 
teria uma fortuna; que a ficar no navio 
se perderia no fundo do mar. 

Um honrado e velho marinheiro por 
nome Manoel Escota, que se affeicoara 
á menina filha de Jacob, propoz-se ou 
salvar-se com ella, ou morrer com ella, 
e consegue agarrado a uma verga, ser 
arrojado com a menina nas praias de Mo- 
cambique. 

O aspirante Soares, agarrado tambem 
a uma verga, e julgando que nenhum 
dos seus companheiros de viagem se sal- 
vara, é recolhido por um návio hollan- 
dez, e volta a Lisboa com os 200 contos 
do judeu. 


O judeu achando--se na praça d'armas 


passados mezesfoi-lho entregue uma me- 


Manoel Estota, volta tambem ao rei- 


no, com a menina que salvara, e que ado- 
ptou por filha. A familia de Manoel Es- 
cota tem de renda algumas terras da fi- 
dalga D. Guilhermina, que é a esposa 
do judeu, D. Guilhermina hindo um dia 
visitar Os seus caseiros, via a menina, 
e como ella representava a idade que 
devia ter a filha que apenas nascida se- 
parara de si, e de que mais não soube- 
ra, sente pela criança, que o marinheiro 
diz a todos ser sua filha, uma lão' viva 
aficição, quea pede, para a ter comsigo, 
promettendo fazer-lhe vez de mãe no amor, 
e n'umã educação esmerada. 

Henrique Soares dedicando-se a com- 
moerciar com os 200 contos, tinha, 18 an- 
nós depois, triplicado esta quantia, e go- 
sava todos os commodos da opulencia. 
Sendo apresentado em casa de D. Gui- 
lhermina, enamorou-se da joven Adelia 
[é o mome que lhe poz o marinheiro na 
pia do baptismo] que todos aceredita- 
vam filha da dona.da casa, porque tan- 
lo se queriam que por mãe e filha se 
tractavam. 

Adelia apaixonou-se tambem por Hen- 
rique Soares, e n'um encontro se con- 
fessam o amor que um por outro sentem. 

A esto tempo chega a Lisboa o bri- 
gue «Serra do Pilar», a cuja tripulação 
pertence Manoel Escôta. Este apenas des- 
embarca corre a casa de D. Guilhermi- 
na, para abraçar a sua Adeliaa quem ama 
com todo o afiecto estremecido dum: pae. 

Passada a primeira expansão 'do pra- 
zer do encontro, Adelia senta-se ao piano 


para cantar uma canção maritima, que o 


velho maritimo lhe ensinara. Manoel Es- 
côta, enternecida, acompanha-a, e entran- 
do, neste memento, D. Guilhermina 
com Henrique Soares, este, para quem 
a canção é muito conhecida, junta sua 
voz á do Manoel Escôta. O velho mari- 
nheiro volta-se, é julgue-se do espanto 
d'ambos encontrando-se vivos, quando 
cada um delle julgava o outro victima 
do naufragio de ba 18 annos. . 

A esta sceiNa, que é magnifica, se- 
gueru-se as interfogações e explicações, no 
meio das quaes D. Guilhermina conse- 
gue arrancar a Manoel Escôta a confissão 
de que Adelia era filha do judeu Jacob, 
que hia na fragata «Santa Rosa», quan- 
do esta naufragou. B) 

D. Guilherimina sabe então que a 
voz que lhe fallava no coração a favor 
d'Adelia era a voz do sangue, e mãi e 
filha cahem nos braços uma da outra, 
sabedoras ambas da verdade. 

Henrique Soares, sabendo que Ade- 
lia é filha do judeu Jacob, resolve para 
logo restituir-lhe não só os 200 contos que 
eray do pae della, e que ello salvara do 
naufragio, mas tudo o que com elles 
adquiriu. b 

Nºeste” propesito corro a sua casa, e 
prepara-se a faze! O quo julga preciso, para 
liquidar toda a fortuna, que já não con- 
siderava sua, — Escrevea D. Guilhermi- 
na dizendo-lhe que tudo quanto tem 
pertence a suá filha, e que de tudo 


lhe vai fazer entrega. 


Nestes entrementes outros aconteci- 
mentos se passava. É 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


pela gravidade e decencia com que entra 
nas questões, a ponto tal que já ha an- 
nos a «Revolução de Setembro», quando 
em polemica coin a antiga «Lei», lh'o Te- 
conheceu o confessou, Chamamos a al- 
tenção dos portuenses para o referido arti- 
go, assim como para o do «Futuro», à que 
acima nos reportamos. 

A camara municipal acaba de cedêr 
aos israelitas domiciliados nesta cidade 
uma porção de terreno exproprindo para 
a nova rua da «Imprensa». Terá assim 
esta communhão uma synagoga, que se- 
gundo nos consta será internamente ex- 
plendida, pois que no exterior, pela lei 
“fundamental, não lhe é dado ter indiva- 
cão de templo. A subseripção que os 
israelitas abriram para levar a efeito a 
obra, já monta a 40:0008000 reis, e sa- 
hiram desta cidade dois commissiona- 
dos a Inglaterra e Gibraltar, para. estu- 
darem o risco dos lemplos que a mes- 
ma religião alli lem. No dito edificio 
vão erigir-se escholas para as creanças de 
ambos os sexos da familia hebrea. Tam- 
bem compraram junto ao alto de S. João 
uma porção de terreno para um novo 
cemiterio, e o antigo que. Linham junto 
ao dos protestantes 'á Estrella, é cedido a 
estes. 

Finalmente vai a. cífeito a conclusão 
da nova freguezia de S. José no largo 
da Annunciada. A subseripção que se abriu 
entre os mnradores da mesma freguezia, 
monta já a quarenta e tantos contos, € 
o visconde da florta é o Lhesoureiro. As- 
segurou este que por falta de dinheiro não 
deixaria desse concluir o templo, porque 
elle daria quanto fosse preciso, além do 
producto da subscripção. Os influentes em 
que esta coustrucção vá, por diante, são 
o. mesmo visconde, José Isidoro Guedes, 
e Andrade , dono do famoso predio que 
no dito largo da Annunciada so está con- 
cluindo. E 

A feira de Setubal esteve concorrida, 
mas pouco interessante para os vendedores. 
Jojo tiveram logar na igreja de Santo 
“Antonio de Sé, as exequias que a cama- 
ra municipal ordenou, por alma de Sua 
Magestade a, Rainha D, Estephania. 


—— 


REGOA, 31 DE JULHO, 
(Corresp. particular.) 


Consta nesta terra que o snr. en- 
genheiro Guedes de Carvalho, que ha 
um anno foi processado por imputações 
de desvios e fruudes na direcção das 
obras publicas deste districto ,; vai em 
breve ser julgado, S. s.º deveu a sua 
posição a um honroso trabalbo, e pos- 
suja uma boa fortuna oceupando um lu- 
gar distincto no exercito. Com prece- 
dentes d'estes não podia descer a um 
comportamento menos digno. Os seus 
amigos fizeram-lhe sempre jusliça e a 
opinião publica, confusa au principio, 
agora conhece tambem quanto era infun- 
dada a aceusação. Os tribunaes, pois, 
hão-de fazer-lhe justiça, e Deus, que 
vela pelos innocentes , ha-de compado- 
cer-se do homem que tantos desgostos 
e amarguras tem passado, São os nos- 
sos votos e de todas as pessoas de bem, 

Como levantámos a nossa voz con- 
tra o snr. Antonio de Serpa, ministro 
das obras publicas, quando elle mandou 
suspender os trabalhos. do Salgueiral, 
agora a erguemos de novo louvando-o 
pela maneira como procedeu, Nunca 
esperamos outra cousa do caracter do 
honrado: ministro, S. exe." acatou como 
devia as petições que lhe foram dirigi- 
das e fez justiça. 

Appareceu no «Eeco Popular» uma 
correspondencia a este respeito. À de- 


cisão que dous engenheiros deram á pen-|, 


dencia mostra d'onde estava a razão, 
Crêmos que o snr. Sampaio os não ta- 
xará de ignorantes ou injustos. N'aquella 
correspondencia só ba a lamentar algu- 
mas palavras, quo não parecem ter sa- 
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O aspirante Nogueira, que -lambem 
conseguira salvar-so do naufragio da, fra- 
gata «Santa Roso», voltando para Lis- 
boa, abandonou a vida maritima, é de- 
dicou-se, para viver, à dar lições de 
piano. Sabia elle que lenrique Soares , 
seu antigo camarada, estava muito rico, 
mas não o procurava, por que sendo 
pobre; o seu orgulha, revoltnva-so , 
com a ideia, de que Soaros, pon- 
sasse que elle o procurava com vistas 
interesseiras. E assim Soargs tinha para 
si que Nogueira entrára no numero das 
victimas do-naufragio. 

Nogueira, entrando uma noite, para 
casa encontrou um pobre que lhe pediu 
esmola, porque não Linha nem pão para 
matar a fóme nem léto para se abrigar. 
Nogueira condoído leva-o para. sua casa, 
reparte com elle a ceia o a cama, e 
pedindo ao pobre lhe contasse a historia 
das suas desgraças, mel este à começara, 
Nogueira reconhece n'elle o judeu Jacob, 
que conseguindo tambem salvsr-se do 
naufragio, correu, com má venturo, por 
Jongas terras, e voltando à Lisboa, pobre 
de todo, tinha chegado 2 mezes antes 
d'aquelle encontro. Nogueira dá-se a co- 
nhecer, eos dous abraçam-sa como gom- 
-panheiros que foram n'um gearide perigo, 
de que cada um julgava que o outro 
fôra viclima. A desgraçada situação em 
que 'se achava o judeu, decide Nogueira 
a procurar Henrique Soares, e pedir-lhe 
algum beneficio para q pobro Jacob, 

E! quando Soares tracta de vender 
quanto tem, para fazer a restituição, quo 


bido da penna de um mancebo digno é 
egrato Fomo o snr. Sampaio. q 

Temos estranhado muito as pulfica- 
ções que fizestes do nosso consul em 
Liverpool. Sois amigo d'aquelle funocio- 
nario, mas não obstante permitti-me que 
vos diga que elle não escreve com ma- 
dureza, Diz elle que -os inglezes não 
gostam dos vinhos fortes. E' um erro. 
Ses, 5.º Livesso lido o livro «Wina, its 
use and taxation», escripto em 1854, 
sobre um inquerito a que mandou pro- 
ceder o parlamento inglez a respeito de 
vinhos, mudava de opinião. As tabellas 
estatisticas que ahi vem publicadas mos- 
tram evidentemento o contrario do que 
elle diz, - 

E' certo que o consummo do nosso 
vinho tem diminnido, mas o do Xerez 
(que é vinho forte) tam angmentado, e 
esta e o nosso são os que apresentam 
maior cifra de importação. Andam um 
e outro por 40 º; em quanto que os 
vinhos da França .e da Sicilia e outras 
procedencias (vinhos palhetes) não sobem 
de 10 a 12%. 

Vêde a exactidão com que elle falla. 
Alem d'isso, elle mesmo se contradiz. 
Pois os nossos vinhos estão desaceredi- 
tados e os negociantes beneficiam com as 
geropigas do Porto os vinhos do Cabo 
para os poderem vender? E" um contra- 
sénso, O nosso consul falla pelo que 
lhe dizem os interessados e não pelo que 
observa de per si. 

Os limites d'esta correspondencia não 
nos permittem tratar deste objecto como 
cumpria. Diremos só que o consul do 
Liverpool é um novo «oidium» para o 
Douro | 

A providencia do snr. Casal Ribeiro 
mandando fechar as fabricas d'aguardente 
a cinco legoas da raia, foi muito bem 
recebida—pena é que não fosse ha mais 
tempo adoptada. Isso não obstante tem- 
se feito contrabando por erra depois 
que no rio ba a devida fiscolisação. 

Teem aqui apparecido de proceden- 
cia d'essa cidade avultadas quantias de 
milho grosso (Zea Mais), o que tem 
abastecido os mercados. Corre a 960 
reis. 

Começa a vender-se a raza de baga 
a 800 reis: a colheita é escassa, mas o 
genero é soffrivel, 

A molestia das vinhas continúa a 
sua devastação e as esperanças dos la- 
vradores estão cada vez mais perdidas. 
Resta-nos morrer de fome. Se vieragora 
uma pouca de chuva, então é que o 
pouco vinho e mau que temos desappa- 
recerá de todo, 

Os painços estão cxcellentes e os 
milhos sofiriveis ; apesar do pouco que 
se esperava, houve uma abundante co- 
lheita de batatas, Dous terços da po- 
pulação do Bouro não come hoje outra 
cousa, pois nem para pão leml Os ri- 
cos laxradores do Douro desceram ao 
sustento dos proletarios da Irlanda, 

Parte da companhia dramatica d'essa 
cidade está aqui representando, Coita- 
dos! apesar do satisfazerem menos mal 
conforme a terra o o que por aqui ap- 
parece, teem morrido de fome! Como 
não ha-de ser assim? Onde ha miseria 
não póde haver divertimentos. O com- 
mercio da Regoa , outrora florescente , 
está completamente imorto: nas ruas não 
se vê ninguem, e no antigo bulicio de 
carros, gentes e cavalgaduras suceedeu 
o silencio, o torpôr e a desanimação. 

Isso não obstante a digna camara 
d'esta villa, confiada em um melhor fu- 
turo, procede incansavelmente no seu 
plano de melhoramentos. Andam-se cons- 
trnindo duas ruas da villa e para afor- 
moscar a melhor d'ellas, vao desfazer o 
morro, que a encurta e afeia defronte 
d'um dos melhores edificios d'esta terra, 
o do snr. Manoel Terxeira, dos Santos. 

O proprietario dá ametade da des- 
peza ca cumara ntilisando aofferta me- 
lhora a rua sensivelmento, 
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Nogueira o procura; e em quanto o espe- 
ra no escriptorjo entra alli Manoel Escôta, a 
quem Adelia confessára o amor que .sen- 
lia por Soares, e a alilicção em que a 
lançára a carta inexplicavel que vste 
escrevera a sua mãi. 

Nogueira e Escôta reconhecem-so , 
admirados do encontro, por que tambem 
desde o naufragio mais se não tinham visto. 

Snares apparecendo, não conhece no 
primeiro momento o seu antigo camara- 
da, por que o linha por morto ha 18 an- 
nos, mas este dá-se a conhecer, c a an- 
liga amisade revive. 

Nogueira declara o fim da sua visita. 
Soares diz-lhe que já não tem nada de 
seu. Nogueira indigna-se, por que não 
acredita; porém, seguindo-se as revela- 
ções, Soares conta que a fortuna que ti- 
nhanão era sua c a yai restituir, sem nada 
conservar, porque nada eja seu. Nogueira 
conta encontro do judeu Soares pede-lhe 
que o vá imediatamente chamar, e No- 
gueira, annuindo ao pedido parte com Ma- 
noel Escôtu, que sabendo que Jacob exis- 
te, quer logo procura-lo, com uma an- 
ciedade, que é facil comprehender=sa. 

Apenas Nogueira e o velho marinhei- 
ro sabem, entram D. Guilhermina e Ade- 
lia, que pedem a Soares, a explicação do 
seu procedimento e da sua carta que não 
podem somprehender, 

A este tempo chegam Jacoh, Manoel 
Escôta, e Nogueira, 

F' então que tudo se explica. D. 
Guilhermina e seu marido roconciliam-se 
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A iluminação da villa vas tambeiw 
merecer as attenções da vereação, E 
um grande meio de policiae de commo- 
didade para esta terra, Aslumira como 
a camara ainda não fez um esforço n'este 
sentido. ', 

Não desistimos tambem de continuar 
a fallar na grande necessidade que ha 
de se empenhar a camara no abaste- 
cimento d'agoa potavel n'esta locali- 
dade. 

E' um problema que nem uma das 
doze verenções que tem havido resolveu 
ainda, posto: que fosse para qualquer d'el- 
las d'uma gloria perdaravel. 
| Parece-nos que já seria meritorio 
sobremaneira mandar ostudar esta grave 
questão, pois desta fórma se aplanaria 


ideia. 

Tem feito bastante calor, todavia do 
meio dia em diante sopra um nordeste 
sobremodo forte, que refresca a atmos- 
phera levantando incommodas nuvens de 
pó. Tem chegado aqui grandes quanti- 
dades de barcos carregados de milho, 
sal e sardinha. Os especuladores tem 
feito avultadas compras de vihhos de 1858 
na esperança de quo a total escassez da 
futura novidade lhes fará obter preços 
avultados. Reputa-so a especulação bem 
intendida, porque as necessidades do com- 
mercio cem quanto a vinhos novos são 
muitas. 

Temos notado a maneira digna e 
civilisadora com que se lem apresentado 
todos aquelles que podem , por occasião 
do lucto de S. M. a Rainha. E' raro 
vêr nos logares onde se reuno gente, al- 
guem que não trage rigoroso luvto, No 
lheatro e na igreja ebservamos nós isto. 
A camara vae dar os pezames a El-rei 
e mandar dizer uma missa por alma de 
Sra 

You agora fullar-vos relativamente 
ao objecto de que me occupei em ulli- 
mo logar na carta, que vos dirigi no 
meio d'este mez. 

Reliro-me ao projectado encanasmen- 
to do Corgo, cujas aguas se pertendem 
derivar para a irrigação dos terrenos 
adjacentes da villa, e multiplicados usos, 
que a falta d'aguas naluraes torna pa- 
tentes a todos. Os predios, os canos pu- 
blicos, as moagens, a limpesa das casas, 
os armazens, as cosinhas etc. obteriam, 
logo que aquella obra fosso levada a 
effeito, vantagens superiores. Os arre- 
dores d'esta villa apenas irrigados em 
uma sexta parte poderiam converter-se 
em viçosos jardins, hortas magnificas, e 
os terrenos delgados e arcentos onde 
apenas cresce a vinha que é em parte 
de qualidade inferior, tarnar-se-hiam em 
layonras ricas e abundantes tanto quanto 
o permitte o inclinado dos terrenos. 
or tanto, honra o snp. 
que creio é seu au- 
thor, e, levado a bom termo, honraria o 
paiz. Vae n'elle, alem d'uma clora ma- 
nifestação, de que aqui existe o espirito 
activo e vontade energica, que caracle- 
risa os povos que o trabalho tom enri- 
quecido lá fóra, um ensaio agricola de 
alcance fecundo em, resultados e exem- 
plos n'esta terra portugueza, onde ha 
uma absoluta reluctancia para qualquer 
igeiro desvio da caduca rotina, aque 
dão hypocritamente o nome tão serio, 
quanto improprio de experiencia, 

A convenção provisoria consta de 7 
artigos: O interesse deve ser repartido 
pelos associados na proporção dos qui- 
nhões que tomar dos vinte em que a so- 
ciedado se divide, Encarrega-se a di- 
recção da obra ao engenheiro Chelmiki, 
ficando as plantas, ele, na propriedade da 
sociedade. As vantagens resultantes da 
iniciativa pertencem aos socios da asso- 
ciação primaria o em caso de duvidas ou 
questões são estas entrogues a uma de- 
cisão segundo os principios da equidade, 
a sendo necessario constilne-se | a socie- 
dade em companhia anonyma. 
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Henrique Soares entrega a Jacob a 
sua fortuna, porém, este só aceeita a ca- 
pital, e recuza os adquiridos, que Soa- 
res consente em conservar, como dote 
d'Adelia, cuja mão n'esse momento lhe 
é olferecida, o elle recebe com entbusias- 
mo, — Nogueira é logo admiltido na fa- 
miliacomo amigo e guarda-livros de Ja- 
cob. 

O judeu pede a Manoel Escôta que 
lho diga como ha de premiar o salyador 
de sua filha. 

O velho marinheiro exiga que o ju- 
deu lhe dê a sua palavra de honra, de 
que sutisfará o pedido qualquer que elle 
seja. 

j Jacob pormette, e Manoel Escôta pe- 
de-lhe para que no dia seguinte receba 
as aguas do baptismo, centre no gremio 
do christianismo, O judeu declara-se 
prompto a cumprir a sua palavra, e as- 
sim acaba tudo, a contento de todos, 

Agora fallaremos, de corrida, do 
drama. 

Não o avaliaremos pelo lado littera- 
rio, porque, não é por ahi que se clle faz 
valer, 

Como produeção dramatica, propria- 
mento dita, é incontestovel que revela 
no author um engenho forte, e um gran- 
de, conhecimento dos effeitos seenicos. 

Nos quadros ha toda a verdade que 
comporta a confidencia da illusão, estabe- 
lecida entre os representantes e o espe- 
clador, e que constitue O atractivo. se- 
areto da arte, 


A Probidade, é um verdadeiro dra- 


o caminho para a futura realisação d'esta| 


Cada penna d'agua custa por anno 
28500, e por uma vez só 508 si 


é-por conta do proprietario 60 paga- 
gamento sa fará depois da agon correr! 
ao seu destino, Sendo a paga annual 
fica a terra oncrada com essa ponsão 
que só póde ser remida passados 3 annos 
pelo pagamento unico de 758 rs. O pro- 
prietario que contractar com a-sociedade 
lavrará escriptura : publica. Conforme o 
numero de pennas d'agou quese toma- 
rem, e forma de pagamentos assim a 
sociedade dá vantagens aos proprietarios. 

Outra vez daremos nosso juizo n este 
respeito. 


NOTICIARIO. 


Boleiim policial. — Foram pre- 
sos e postos à disposição da adminis- 
tração do 1.º bairro, segundo as respe- 
etivas partes policiaes de 1 a 4 do cor- 
rente, os seguintes individuos ; 

José Esmoriz o José Maria Carreiros, 
eapturados pelo regedor de Campanhã, 
por suspeitos. 

Antonio Coutinho e Antonio d'Aze- 
vedo, pelo regedor de S. Nicolau, por 
desordem. Remettidos para o juizo cri- 
minal do 2.º distrinto. 


fim, por ter atropellado uma criança com 
o carro. — Remeltido para o juizo cri- 
minal do 1.º districto, 

Custodio Tavares e Elias Pereira, 
pela patrulha, por altercações. 

Anna Rosa, pelo regedor da Sé, igual= 
mente por altercação. 

4" ordem do administrador do 2.º 
bairro tiveram lugar as seguintes prisões, 
segundo a parte policial de 5: f 

Joaquim Antonio e José de Souza 
Pinto, capinrudo por desordem. Remet- 
tidos para o juizo criminal do 1.º dis- 
tnicto. 3 

Manoel Dias, por altercação. — Foi 
posto em liberdade depois de admoestado. 

Enterramentos. — Duranto o 
mez do Julho findo foram sepultados nos 
dous cemiterios publicos da cidade 174 
cadaveres, a saber: - 

Sexo masc, Sexo fem. 

Cemiterios. Maior. Men, Maior. Men. Tot. 
Pradodo Repouso 6 Do 7 44 112 
Agramonte 2o 12 16 9 62 

é 31 67 23 53 4174 

Incendio. — Hontem detarde de- 
ram algumas toríes signal d'incendio, na 
freguezia do Bomfim, Foi para as partes 
da Pasteleira, sendo logo extincto, As: 
bombis pouco tardaram, mas não eram já 
precisas quando chegaram, 

Offerta. — Vimos o manto, tunica 
e laço que os snrs. Machado & Irmão, 
desta cidade, nffertaram.a Nossa Senhora 
du Livração, da freguozia da Fontoza, no 
concelho de Marco de Conavezes. O man- 
to 6 do setim azul claro, oa tunica o 
laço do selim, tudo com ricas bordadu- 
ras a ouro fino. 

O bordado é na verdade trabalho 
aprociavel e muito para so vêr. Foi di- 
rigido pela: sne.º D. Carlota Joaquina 
dos Santos, moradora na rua do Almada 
nº-44; d'esta- cidade, 

Bom é que assim seja. — Diz- 
se que O par do reino, e magistrado Fer- 
rão, logo qna regressou desta cidade a 
Lisboa, apresentára ao governo o plano 
para a construcção de uma prizão peni- 
tenciaria, no convento da Serra do Pilar, 
mediante um emprestimo do 200 contos 
de réis, que alguns capitalistas do Porto 
promelteram realisar. 

Bom era que assim fosse. 

Caridade, —A Misericordia do Goim- 
bra, tomou sob a sua protecção os or- 
phãos d'uma. infeliz mulher, por nomo 
Maria Marques, que ha cousa de dous 
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ma, pois que, o-drama é feito para com- 
mover, e não para instruir. 

O author, reuniu quanto podia agra- 
dar ao publico, que como diz Victor Hu- 
go se compõe de tres classos: as mu- 
lheres, pensadores, e as turbas. — As 
turbas preferem a acção, as mulheres 
paixão , e os pensadores, os caracteres ; 
isto é, sonsação as turbas, commoção as 
mulheres, e lição os pensadores. Que- 
rem as primeiras o prazer dos olhos, os 
segundas o do coração, o os ultimos q 
do espirito. 

E todos tem razão, porque as mu- 
lheres querem ser commovidas, os pon= 
sadores ensinados, c as turbas divertidas, 
Ora o snr. Lacerda reuniu no seu 
drama a Probidade, os meios de agradar 
a estas lres classes de espectadores, e 
agrada eflecuvamente. 

No primeiro acte alliam-sa as duas 
condições essencises da composição dra- 
matica, — a verdade o a belleza, sem o 
que não pode haver nem effeito, nem ilz: 
lusão ; e a prova dá-se no publico, que 
embebido na illusão victorioza, nem for-| 
ça tem para applandir. 

No ultimo acto pode a critica nigo- 
roza achar defeitos, no modo como a ac- 
são sa precipita; e achar pouca natura- 
lidade na successão d'encontros, ereconhe- 
cimentos de pessoas que todas se porderam 
n'um mesmo naufragio, e que passados 
18 annas, foram atrahidas umas, para as 
outras, por uma força oceulta, como que 
procurando-se, quando cada uma d'ellas 
tinha as outras por mortas, 


O encanamento parcial da mai ma 


eee mea o 


Manoel [inenor],pelo'regedor do Borm- 


tezes foi assassinada por seu marido , 
pm lugar do Botão, sua fesidencia. Á San- 
“Caza admittiu um ento “ho reco- 
rbitrou 600 rs. 


idêno das orphãs 8 

mgacs para cada um dos guiros dous 
ãos. E vd 
E custo de um navio inglez. — 
Eis, segundo as despezas feitas para o 
estabelecimento c conservação da náu de 
linha «Duke-of-Wellinghton», quanto cus- 
ta um: navio inglez de primeira: classe. 

A náu' «Duke-of-Wellington» custou 
471,795 libras esterlinas só em despezas 
de construcção [772:8078500 réis).. Esta 
máu exigo annualmente para a sua con- 
servação, sem contar as despezas dá equi- . 
em , O sacrificio de uma somma de 
14,325 lib. sterl., das quaes 6,977 para 
o casco, 3,748 para os mastros, velas o 
vutros apparelhos desta natureza ; 4,200 
para as machinas, etc. Pode-se julgar da 
quantidade de panno necessario pará um 
mavio desta classe, sabendo-se "que o 
velame do «Duke-of-Wellington» cobri- 
ria mais da geira e meia de superficie. 

Forças inglezas na India. — 

No dia 1 de Fevereiro d'este anno 
schavani-se nas Indias orientaes as se- 
guintes forças inglezas : 

Na presidencia de Bengala, 149:692 
homens, dos quaoes 6:255 artilheiros, 
36:852 soldados de cavalleria, e 106:585 
soldados de infanteria. — D'essas tro- 
pas, 10.164 homens eram europeus; 
544 indios ; 31:26 de tropas de po- 
a india e 2:545 recrutas indios; 
34:145 sicks, e alguns regimentos irre- 
gulores do Punjaub; 12:822 de tropas 
de policia e 10:248 recrutas. Na presi- 
dencia de Madrasta existia uma força to- 
tal de 74:590 homens, dos quaes ape- 
nas 5:226 eram europeus. Na presiden- 
cia de Bombaim o numero de soldados 
era de 77:473, dos quaes apenas 4:714 
eram europeus. 

" Festejos ao exercito d'Italia. 
— Em França, fazem-se grandes prepa- 
rativos para uma recepção brilhantissima 
ao exercito francez d'Italia. Diz um jor- 
mal francez que em diversos departamen- 
tos se vão abrir subscripções para fazer 
face á despeza d'esta recepção que deve 
oftuscar tudo quanto alé hoje se tem visto. 

Entre os boatos que circulam em Pa- 
riz como-mais acreditados ha um que se 
|se realisar será na verdade uma cousa 
pasmosa. Dizia-se quenos festejos de 15 
do corrente mez, din destinado para a 
entrada das tropas em Pariz, haveria um 
banquete de 70,000 talheres no Campo 
de Marte, Toda a guarda imperial, as- 
duas brigadas de linha tiradas do exer- 
jeito de Italia, e duputações do exercito 
de Pariz toinariam parte neste banquete, 
eujas: proporções seriam enormes, 

Enthusiasmo Iyrico. —Nos thea-- 
tros Jyricos de Londres é grando 0 en- 
husiasmo que excitam tio em 
Has pu alh cantam, o é lal a aMuon= 
Gia de espectadores que é dificil obter 
logar. No dia 20 do mez passado poz- 
Ss mesmo em scena nos theatros de Co-: 
vent-Garden e Drury-Lane a «Lucrecia: 
Borgia». No primeiro tomaram parte na 
gxocução a Grisi, a Didice e Ronconi. 
À execução foi completa e o publico ap- 
laudiu com enthusiasmo. No de Drury- 
ano foi a «Lucrecia» representada pela 
prima-donna Tiliens. Fallando da sua 
execução, diz um jornal d'aquella capi- 
tal: 


«De todas as operas que lhe temos 
Guvido cantar nenhuma nos pareceu tão 
divinamente executada como esta. N'ella 
4 prima=donna excede-se a si mesma. O 
seu aspecto é verdadeiramente regio, e 
4 sua voz de lal timbre e qualidade, que 
tima vez que feriu as fibras mais sym- 
fiathicas de nossos corações, jámais a po- 
flemos esquecer. O publico applaudiu-a 
vinto vezes e outras tantas a chamou á 
scena.» 


—— emma 


Poderão tambem" os impertinentes 
áchar ponca correcção em alguns typos; 
& mesmo mal significado o que dá o no- 
me ao drama; porém, para compensação 
desses defeitos appareco o caracter de 
Manoel Escôta, que não desdiz um nada 
a feição geral do papel, e que é um 
typo que advinhado á primeira vista, cor- 
responde até ao fim é physionomia que 
à imaginação do espectador lhe déra. 
Em conclusão -— O. drama a Probi- 
dade não é uma producção que se faça 
valer n'uma academia, mas é incontes- 
tavelmento uma obra, que denuncia o 
author como o nosso primoiro engenhador 
de dramas, ricos de todos os efeitos para 
à scona, 

O mado por que é representado tam- 
bem concorre muito para o bom exito quo 
tem abtido, 

Todos os prinoipaes papeis são tra- . 
duzidos com inteligencia, e com uma 
naturalidade que faz esquecer a arto 00 
aotor, pelo atractivo da imilação, que 
illude com a moior verdade possivel. 
No final do 1.º acto, aquello modo 
de dizer o sentimento, com os tons d'al- 
mg, convence-nos de que pode haver 
mil meios d'oxprimir uma cousa, mas que 
ha só um verdadeiro. 

E' esja a nossa opinião, salvo me- 
lhor juizo, 


O COMMERCIO DO PORTO, 


Secção religiosa. 
- DOMINGO 7 D'AGOSTO. 
TERCEIROS DO CARMO. — Feslivi- 
dade a Nossa Senhora do Carmo, e pas- 
se da nova mesa, orador o «rev. As- 
conção. 
BOMFIM. — Nossa Senhora das Dô- 


“ CORDOARIA. — Senhor da Saude; 
arraial 


 CORRESPONDENCIAS. 
Sur. redactor, 

Peço-lhe a publicação d'estas pou- 
cas linhas, como testemunho de-gralidão 
e cumprimento d'um dever ; favor, pelo 
qual lhe ficará obrigado quem é 

De v. etc. 
Admirador e attento venerador, 
, P. Pinto de Campos. 


Victima d'uma longa enfermidade, 
achava-me n'uma terra estranha, exhausto 
de recursos. e privado dos meus venci- 
mentos, logo que começou à minha doen- 
cal —era-me, porfanto, impossivel salis- 
fazer compromissos, que a necessidade 
me impôz-é que cu não podia evitar | 
A” doença seguiu-se a inutilidade, com es- 
ta veio esse abandono que acompa- 
nna ma nossa arte todo aquelle que 
uma circumstancia qualquer afastou da 
scena. O trabalho faltou, as, consequen- 
cias são immediatas. 

Havia alguns dias que me achaya 
doente, quando fui visitado pelo meu 
collega e amigo o snr. José Joaquim Pe-. 
reira, que, considerando a minha má po- 
sição, espontaneamente se. offereceu 
[contando com a boa vontade dos seus 
companheiros] para levar a efleito um 
beneficio em meu favor. Este generoso 
offerecimento: foi, pouco tempo depois, 
raclificado por, toda a companhia; e. o 
meu collega 'e amigo Hilliodoro mais me 
animou para o realisar. 

Agradecendo esta dedicação, obser- 
vei que a falta de relações n'esta cidade 
me obrigava a desistir. Novo na arle, 
sem capacidade para aspirar á protec- 
ção do publico, que podia eu fazer? Fal- 
tava-me um nome, e o aclor que o pu- 
bliço não conhece, passa na ordem vul- 
gar de todas as cousas | 

Coube ao snr, Taborda destruir tos 
dos os obstaculos, provando mais: uma! 
vez a extrema amizade e dedicação que 
sente por todos os seus irmãos na arte. 
Chegando aqui no fim do mez passado, 
procurou-me e instou para que 0 acom- 
panhasse na sua volta pura Lisboa, 
promplificando-se a -sulisfazer a divida 
que obstava a minha retirada, Era mui- 
to! — pedi-lhe menos: trocar tanta ge- 


res 


nerosidade pela protecção do seu t »|p 
juntar o seu nome a esses, qu a 
al 


premedilaram a obra a que elle 
ra dar complemento, acompanhado pe= 
los primeiros e coadjuvados todos pela 
sociedade do Gymnasio. Uns e outros, 
possúidos da melhor vontade, se pres- 
taram a seguir os seus mobres inslin- 
ctos de beneficencia. + 

Agradecer ao meu amigo o snr. Ta- 
borda e a todos os meus collegas, é pou- 
co.... o o que já lhe devo é muito | — 
esquecêl-o é impossivel! N'alma me fi- 
ca o reconhecimento que só póde me- 
dir-se pela grandeza da'acção | 

Aproveito esta ogcasião para me 
confessar não menos grato a todos os 
snrs. que teem auxiliado o beneficio, e 
áquelles que devein; formar a orchestra 
n'essh noite. 9 Vis ' 

E' festa d'artistas; quizeram parti- 
lhar d'ella 1 Uma boa acção inspira on-) 
tra, e, se estas se contam na vida do 
homem, a glória é a mesma | 

Ao publico portuense deixo a apre-. 
ciação d'esles factos, e á sua gonerosi- 
dade o premio dos bemfeitores| — Para 
mim peço o" que é mais seu 1 
dade — 0) favor que dispensa 'sen 
quem lhe implora — protecção. 

Porto, 5 d'Agosto de 1859. 

P. Pinto de Campos. 


EXTERIOR. 


Temos folhas de Madrid do 4.º Q'A- 
gosto, de Pariz de 30 de Julho, do Ha- 
vre de 28, de Bruxellas de 29. 

A situação continua pouco accentua- 
da, é sempre subordinada a incertezas, 
e apreciações contrarias. 

Os jornaes' inglezes annunciam o re- 
sultado da votação d'uma parte da Tos- 
cana, sobre a questão da annexação do 
Piemonte, De 824 eleitores, representan- 
tes dos votos de 4 milhão 133:863 habi- 
tantes, dos districtos de Florença e Lior- 
ne, 809 votos foram pela annexação, e 
15 em sentido contrario, O resultado ge- 
val não é pois duvidoso. Lord John Russell 
deu na camara as explicações que se es- 
peravam. x 

Deu a entender que o governo in- 
glez desoja tomar parte no “Congresso, 
mos disse que antes de dar uma resposta 
cathegorica ao convite formal quea França 
lhe fizera, queria conhecer os termos do 
tratado que deve ser concluido em Zurich. 
Disse que será preciso que a Austria 
consinta em tomar parte no Congresso, e 
que antes da reunião delle, se estabe- 
Jecesse accordo sobre os pontos mais im- 
portantes. Lord Russel disse tambem que 


» julgava poder esperar, que os duques da 


Toscana e Modena não seriam restabele- 
cidos pela força, e manifestou o dezejo de 


Lord Palmerston declarou que o pro-j 
jecto de medeação, que se attribuia ás 
potencias neutraes, e que o imperador 
d'Austria declarou mais duro para elle 
que as condieções do tractado de Villa 
Franca, foi apresentado pelo governo fran- 
cez ao inglez, exprimindo o desejo que 
fosse communicado 4 Austria. — Disse 
que o governo inglez se encarregára da 
communicação officiosa, com reserva da 
sua opinião, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

MILÃO 29. — Hontem celebraram-se 
com grande pompa umas exequias pelo 
anniversario da morte de Carlos Alberto. 
Povo e tropa rivalisacam em enthusias- 
mo. , K 

LONDRES 29. — O «Times» com- 
menta a nota do desarmamento, e diz 
que a Inglaterra seguirá o exemplo da 
França, 

O «Morning-Post» opina que-a nota 
dá mais facilidades ás potencias neutraes 
que hão-de tomar parte no congresso. 

TURIN 30. — As damas de Milão 
abriram uma subscripção para se offero- 
cer. á imperatriz Eugenia um monumen- 
to de marmore. 

VIENNA 30. — O imperador recebeu 
o conde Colloredo, e deu-lhe as instruc- 
ções para a conferencia. de Zurich. 

TRIESTE 30. — O Sultão partiu para 
Rodosto e Salonica, 

O estabelecimento de relações diplo- 
maticas entre a Turquia o Roma está 
proximo. Chegou a Constantinopla o em- 
baixador da Persia, i 

MARSELHA 30. — Lessops sahe para 

Pariz. Publicou um escripto declarando 
que antes de sabir do Egypto deixou se- 
guros os direitos dos accionistas e a con- 
linuação dos trabalhos nos terrenos con- 
cedidos á companhia. 
PARIZ 29. — À Inglaterra parece que 
foi convidada a tomar parte no congresso 
das grandes potencias, e o ministerio de- 
clarou hontem na camara que a sua ten- 
ção é aguardar que se assigne definiti- 
vamente a paz em Zurich. 

S. PETERSBURGO 30. — O «Jornal 
de S. Petersburgo» diz que como correu 
a inexacta nolicia de que a Austria ac- 
ceitou as condições da Franca, por serem 
ainda mais duras as propastas das poten- 
cias. neutraes, está no caso de declarar, 
que a Russia pela sua parte nenhuma 
havia formulado, e os preliminares da paz 
foram assignados pela Austria e pela Fran- 
ça, antes de se ter principiado nada. 

PARIZ 30. — Não é certo que o 
principe Napoleão vá com missão a Vi 
na.- O cavalheiro Desambrois foi recebido 


tes, tão notaveis pela escravidão que fiz) 
zergm eterno: 0 onib os venhgianos pelo 
governo austiaço, camo O seu amor pelo, 


são os milhares de jovens de todas a: 
classes que abandonaram a sua 
e as suas commodidades, para exporem a 
sua vida contra O inimigo nos campos 


O «Independente» de Turin annun- 
cia que o cavalheiro Giuseppe Malmusi, 
o advogado Luigi Carbononieri, e o mar- 
quez Camillo Fontanelli, foram envisdos 
com missão extraordinuria junto das côr- 
tes de Turin, Parize Londres, a fim d'ex- 
pressar os votos das provincias modene- 
zas para se ponte ao Piemonte. 


Occupa alguns periodicos estrangei- 
ros a annunciada viagem a Londres do 
gran-duque Constantino, que, como nos 
disse o telegrapho, está já em Copenha- 
gue, Crê-se que esta viagem tem por fim 
ajustar alguns preliminares para a partis 
cipação da Inglaterra no futuro congres- 
so europeu, 


Os poyos da Venecia dirigiram a se- 
guinte manifestação ao conde Cavour, que 
foi apresentada ao governo por uma com- 
missão de venezianos, encarregados para 
isso pelos concidadãos: | 

«As. éxe,? o snr. conde Cavour, 
presidente do conselho de ministros “de 
s. m. o rei Victor Manoel TII. , 

Exm,º Snr. — Desde 1848, no meio 
de grandes sofrimentos, fizeram os po- 
vos da Yenecia uma acta espontanea de 
fusão com o reino piemontez. 

Os contratempos da guerra limita- 
ram os efteitos desta acta a um simples 
desejo; mas este desejo augmentou e tor- 
nou-se mais ardente nos annos seguin- 


Piemonte. é 
As provas irrecusaveis d'este odio 


familia 


de batalha, 

As provas d'este odio são a generosi- 
dade e a celeridade com que todos os que, 
não podendo ser soldados, arriscaram a 
sua liberdade e deram o seu dinheiro 
para auxiliac-os valentes que marcharam 
a alistar-se nos bandeiras do rei. 

A prova d'este odio foi a ira geral 
que ante-hontem se manifestou com a 
suspeita longinqua de que os prelimina- 
res de paz possam ter por consequencia 
separar os venezianos dos seus irmãos 
do Piemonte e da Lombardia, e de obri- 
gal-os a ficor nas suas antigas miserias 
o sobo jugo da Austria. Que este ju- 
go seja imposto pelo governo ' anstriaco 
directamente ou por um archiduque, sem- 


8:120 quintaes de bacalhau. 


e. Slainer. 


Burnell. 


Pinto. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


22 pipas Oalm. O can. de vinho maduro + 


3 pipas, 2 alm. 3 can, de vinho do 1.4 


inclusivê 
j 15:7268197 
Idem no dia 5..,......0.  A:7805780 
20:5068977 


marinha... 


LONDRES 30. — Lord Palmerston 
respondeu a um interpellante, que os 
interesses da Inglaterra devem ser con- 
sultados sómente para se fixarem as for- 
ças naves; » esperava-se o parecer da 
commissão nomeada para informar sobre 
o estado de defeza do reino. Cobden pro- 
nunciou-se pela reducção do exercito e 


LONDRES 31, — N'estes ultimos qua- 
tro dias restabeleceu-se aconhfança a res- 
peito dos' receios que se teem de inimi- 
zade ou guerra com o imperio francez. 

Diz-se que a Inglaterra seguirá im- 
mediatamente o comportamento da Fran- 
ça manifestado no «Moniteur» quanto ao 
desarmamento. 

TURIN 31. — A imprensa italiano 
encaminha os seus passos para a paz e 
para o estabelecimento seceito da confe- 
deração. , 

Os ducados pedem com mais forte 
insistencia e sob certas condições a sua 
annexação ao Piemonte; nada com os 
seus antigos soberanos. Muita pruden- 
cia por parte do rei n'este negocio. 

PARJZ 31. —Desapparece por momen- 
tos a má impressão que produziu na Fran- 
ça o annuncio do tractado de paz. Se o 
acto da entrada official do imperador e 
das tropas não é tão ruidoso como o me- 
rece é por já ter passado bastante tempo. 
No dia 10 reunirá em Zurich dos 
representantes da Austria, França -e -Sar- 
denha. Já receberam instrucções do seu 
govern 
LONDRES 1. — As ultimas noticias 
de Nova-York chegam a 20 de Julho.O 
mercado de cereaes estava socegado e ns. 
cereaes londiam para a baixa. 

As noticias do Mexico são impor- 


agitação. 

Juarez tinha declarado propriedade 
da nação todos Os bens da igreja. Care- 
cendo absolutamente de recursos, linha 
levantado tambem um emprestimo for- 
çado.. cujos bonus deviam circular tam- 
bem forçadamente, S, 


Dizem de Vienna' que se fazem pre- 
parativos para receber em Schonbrnnn 
a commissão franceza, 'á qual ha-de en- 
tregar-se o corpo do duque Reichstadt. 


Affirma-se que o imperador d'Aus- 
tria irá a Pariz, logo que o da-Russia! 
tenha voltado á sua' capital. Depois da 
paz, melhoraram muito as relações com 


que se chegasse a algum arranjo tocante 
qo poder temporal-do Papa. 


o gabinete de S. Petershurgo. 


A 90 dias data... ceccsrecsrors BA BM 


tantes. O paiz achava-se em completa|- 


jam e o que esperam; o que fizeram e 
o que fazem; o que sofíreram e o que 
ainda soffrerão; e que em momento tão 
supremo quereis fazer quanto seja: pos- 
sivel a fim de obter para os povos da Ve- 
necia o cumprimento de um desejo ede 
uma necessidade que conta já mais de 
dez annos d'existencia; desejo e neces- 
sidade que se confundem com a vida e 
cujo cumprimento é o unico que pode 
garantir a paz de toda a Italia. u 

O fogo das revoluções sempre prefu- 
nesto, muitas vezes esteril, está occulto na 
alia, e póde a cada instante “alimentar 
um grande incendio. Se a acção da for- 
ça que podia impedir a explosão cessou, 
não ha mais que um unico meio de im- 
pedir as sinistras consequencias; este meio 
é que vossa firme e justa palavra defendo 
e sustente a causa d'este paiz nas discus= 
sões europeas, que bem depressa deci- 
dirão dos destinos da Italia. 


f ; 
Exm.º snr. — A nossa patria confia] * 


inteiramente a sua causa ao nosso leal 
e intrepido rei, à sabededoria dos nos- 
sos conselhos, ao vosso ardente coração 
e á reconhecida clemencia da vossa pa- 


lavra. l 
14 de Julho de 1859.» 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 6 DE AGOSTO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


—— cm 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
AGOSTO 5. 

TIO DE JANEIRO. — Na barca Santa Clara, 
M. Ferreira Duarte, 1:500 resteas de cebolas. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, 
C. Velloso Araujo, 2 caixões com chapeus de 
lã; J Nones d'Andrade, 2 condessas com 
obra de vime; F. 3. Gomes Valente, 6 vol. 
com miudezas. 

LONDRES.—No br. Beagle, Hunt, Roop, 
Teage & C.º, 1 almude de vinho. 

HAMBURGO.—No br. Boa Nova, D. M. 
Feucerheerd Junior & C.º, 1 pipa do vinho 

BRISTOL.—Na esc. Elisa, J. J. Forrester, 
1 quarto de vinho. 

'DUBLIN. — Na'esc. 
20-pipas de vinho. ! 

NEW-YORK. — No br. Alipede, Osbara & 
C.º, 1 pipa de vinho. 

HAVRE.—No br. Alerta, Bruno, Silva & 
Filho, 2 alm. de vinho; Carlos Sleffanne, 1 
volodiverso. 


MANIFESTOS EM 5 DE AGOSTO. 
CM, 689 —Figueira.— 1. Improviso, 86 on, 
o. Santos, a Daniel Irmão & C.º, carga; 4 


Oporto, OMey & Cramp, 


re resultará que sob as grinaldas de| Farinha de milho 560 a 600 . 
fidras se HE ala as ANO que bas- Pisa do META. o a aa 
terão para anniquilor a promessa impe-| migo barbella - 7-4o à 780 
rial: da “independencia italiana, porque) Trigo d'America 800 a 840 
um laço semelhante entro a Italia o a/ Feijão branco. 660 a 700 
casa: ENA psbUrgbiRO pode ser mais que| > verao» a a Emo 
um laço d'escravidão para a Italia. ea Sao = dh) 

Exo,"º smp, —Os venczianos dini=/' »  amarel 720 a 750 
gem-se à vós confiadamento é pelá vos=|Milho,., TO a 500 
sa-via no seu rei (porque ante Deos e os Pa o Gini a bi 
homens assim podem chamar-lbe) certos Batatas [a ago 
de que um e outro sabeis o que dese-! Azeito falmud 8800 


dito branco 480, dito amarello 470, feijão ver- 
melho 720, dito branco 720, dito amarello 700, 
dito rojado 600, dito fradinho 480. 


no dia 31 de Julho 10:086 mois ds 
2:982 de cevada, 3:908 de milho, 478 de cénc) 


neros coloniaes na alfandega grande de Lis- 
boa, era entre outros objectos, café do Bra- 
zil 955 saccas, das cologias 3:149 — arroz do 
Brazil 2:404, da India 983 —chá 2:295. caixas, 
em deposito estrangeiro 3:907 — algodão do 
Brazil 141 saccas, dos é 
fardos. 


peirca em Lisboa no dia/5 qo corrente, a 


Ceará [Brazil]! dirigiu á repartição do com- 
mercio do Ministe:io das Obras Publicas um 
olhicio, em que, depois de accusar a recepção 
do modêlo que lhe foi remettido para formu- 


para mim bem doloroso de, por falta de ma- 
teria, se passarem trimestres sem nada 
a participar a essa direcção e nem 
dar conhecimento sequer de embarcação. 
guma vinda a esle porto, consumindo aliás 
esta provincia muitos vinhos e outros gene- 
ros de nossa industria que entram por ca- 
»  |botagem, de sorte que não apparecendo aqui 
embarcação alguma portugueza, afigura-se-me: 
que ahi se persuadem que este porto não tem 
ancoradouro. y 


communicado á mesma repartição o seguinte 
aviso da capilonia d'squelle porto : 


se publico á navegação, achar-se o edificio do 
pharol de SanlAnna em estado; de ruina, 
preveniente de um desmoronamento que ul- 
limamento sofireu no canto do leste; e po- 
dendo um outro impossibilital-o de momento 
de poder continuar a sua iluminação, antes 
que a commissão encarregada de o examinar 
possa indicar ou dar as 

dencias, prevenir-se as embarcações que 
mandarem esto porto, para que tenham fada 
a cautella nas proximidades daquelle lugar, 
'» não se exponham a qualquer sinistro 


defansa de Sousa Barrada, secretario. 


pipas d'agoardente, 15 barcos de pedra de 
cal, 80 quintaes de cortiça, 8 molhos de palha. 

G. M. 690-Pará por Lisboa.—Barca Pa- 
raonse, 252 ton, e. Rocha, a L. B. C, Costa; 
carga: 46 vol. com mel, vaquelas, doce e 
farinha, 11 garrafões com agoardente: além 
do manifesto 9 alqueires de castanha, 44 vol. 
de diversas mercadorias, 3 papagaios e 1 sac- 
E Ea dinheiro ; carga de Lisboa, 250 imoios 
e sal. 

C. M. 691-—Gonalves —Br. Gardina, 259 
ton, c. Carregal, a J. II. Andressen, carga: 
od de mogne, 1 porção de pau cain- 
peche. 

C. M. 691 — Terra Nova. —Br. Hormonny, 
136 ton., c. Mepewy, a Noble & Morat carga: 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. - 
AGOSTO, 5; 
CEZURES. — Cox, Agapil, c.. Montenegro 
AVEIRO. —H. Nova União, c. Pinto, 
.NEW-CASTLE. — Pat ing. Admiral Nelson, 


RIO GRANDE. —Barca Alliança, c. Nunes. 
TERMOS DE CARGA. 


AGOSTO 5. 
LONDRES. — Escuna Antelope, 82 ton., e. 


AVEIRO. — H. Nova União, 37 ton,, e. 


: E 

GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 

EM 5 DE AGOSTO. 

* Assucar— 8 caixas, 1 barrica, 352 saccos. 
Café—1 barrica. 
Arroz—40 'saecos. no. 
Farinha de paul e 2 saccos. 
Tapioca—1 barrica. 
Doce secco—78 arrateisem caixinhas. 
Linho ticum—1 sacco. 
Melaço—1: barrica. 
Aguardente de cana — 1 larril. 
Madeira para marceneria — 11 taboas. 
Verguinha—430 feixes. 
Ferro—801 barras e 40 feixes. 
Arroz —200 saccos. 
Paus para lintos-T4. 


AGOSTO, D. r 
Manifestado para depósiio 


1 pipa d'sguardente. ê 
Despachado para consumo: 
Na Porto. 
4pipas 4 alm. O can. de vinho maduro. 
» 419 » O »-de vinho verde. 
Despachado para exportação 


Rendimento da alfandega até o dia & 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 6 DE AGOSTO. 


Braga 2 de Agosto... 
Trigo 870, centeio 400, milho alvo 620, 


——— tm 


NOTICIAS COMMERCIAES. 
Na alfandega municipal de Lisboa existiam 
trigo, 


eio e 658 de forinha.. 


No dia 4 de Agosto a existencia de ge- 


Estados-Unidos 1:757 


A Sociedade Manutenção Civil devia re- 


im de concluir-a discussão dos estatutos, elei- 
ção da direcção e installação da companhia. 


O consul de Portugal na provincia do. 


ar o mappa geral do commercio, diz; — E' 


ter 
oder 
al- 


Pelo consulado portuguez no Maranhão foi 


3 


deixal-as de relva, por não terem recolhido, 
nem a semente, assim como venderão os 
gados A colheita do grão de bico e ervilhas 
não foi má. Os milhos, em consequencia dos 
ultimos dias de grande calor, ensooram todos 
do que resultará uma colheita mediana. 

O banco commercial de Londres accordou 
repartir um dividendo de 7 p. c. O banco 
City, que só conta 4 annos de existencia, an- 
nunciou um, dividendo de 4 p.c, prefazendo 
6! com o que linha dado em Janeiro. 

O rendimento da alfandega grande de Lis- 
boa no mez de Julho findo foi de 214:878g189 
réis, Os direitos de importação durante O re- 
ferido mez elevaram-se a 174:865$737 e os do 
exportação a 3:048$017, é os de reexportação 
a 7258432 reis. 


Os passageiros que vieram do Brazil no 
vapor «Avon» devem sohir do lazareto po dia 
8 do corrente. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DE AGOSTO. 

A's 7 horas entraram a barça Joven 
Ermelinda. 

A's 7 horas e meia sahiram o patacho 
Thomaz e o brigue inglez Beagle 

-A's 40 horas e 20 minutos apporeceu ao 
S,o vapor Lusitania, e às 11 e meia entrou. q 

O vento é N., brando. 


—————— eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 2 DE AGOSTO. 
ENTRADAS 
PENICHE. — Bat. Tentativa, vinho, 
CARDIRF. — Esc, ing. Dream, carvão. 
GALATZ. — Pol. greg. Iero Manusso, milho. 
NEW-GASTL Br. norocog. Nordcap, carvão. 
Esc, hamburg. Joanna Carolina 


SAHIDAS, e 
CONSTANTINOPLA .— Br. rus Fancy, lastro, 
SETUBAL. — Esc. suec. Helene, sal. 

CADIZ — Br. port. Fortunato, lastro. 
GIBRALTAR, — Pag. franc. Ville de Lisbonne, 
IDEM 8, 

ENTRADAS. 

SETUBAL, —: Bat. Joven Margarida, vinho. 
HAVRE, — Esc, fr. Lusitanie, varios generos, 
SAHIDAS. 

FARO. — TT. Brioso, cor 
IDEM. — H. Camões, co e 
IDEM. — IL. Providencia, fazendas. 
PENICHE. — C. Senhora do Calvario, arroz. 
IDEM. —C. Ave Maria, sal, 

PARA”. — Br. Ligeiro 2.º. vinho. 

S MIGUEL. «est. Clio, “cal, 
LIVERPOOL. — Esc. Magriço, lã. 


IDEM.—Esc. ing. Tagus, urzela. 
IDEM, — H, Esperança, trigo. 
CARDIRF. — Gal. Uncle Joe, lastro. 


IDEM. — Brig. 'suec. Gothilda, lastro. 
KOTTERDAM,—Esc, hol. Margarilha Harmanna, 
enxofre. 


QUEBEK.—Barc. ing. Emily, sal. à 
— —— 
PORTO, 5 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 8 dias. — H. Conceição, c. Monteiro. 


sal e arroz. 
NEW-YORK, 38 dias. — Pat. S. Jorge d'Aveiro, 
m. Santos, aduella a Marcelino Pins & G 
PERRA NOVA 23 dias — Be. Harmony, e, 
Messervy, bacalhau a Noble o Murat, 
E SAHIDAS. 

VIANNA .—Baí. Isállel, m. Pereira, encom. 
LONDRES.—Esc. ig: D. Pickering, c. Davios, 

fructa e vinho. E : A 
IDEM —Esc-ing. Island Maid, c. Leins, vinho e 
fenelo 


BarcaMary Lyon, e. Wilkes, vinho etc. 


AMENCIOS. 


Mesa da Santa Casa 
da Misericordia re- 
solveu mandar celebrar, 
na sua igreja, na 2.º 
feira 8 do corrente, ás 
a 41 horas da manhã, 
uma missa resada pela alma de S. M. 
a Rainha 'a Senhora D. Estefania; — con- 
vida, portanto, 4 Assistencia deste roligio- 
so acto, em geral, à todos os habitantes 
d'esta cidade, e, Om particularidade, a 
todos os seus ifinaos. [1503] 


DIRECÇÃO da Associação portuense 
de soccorros mutuos das classes la- 
boriosas, convida Os socios da mesma pa- 
ra comparecerem Na segunda feira 8 do 


corrente pelas 1) horas e meia da manhã na 


grejada SS. Trindade para assistirem à 


missafuncre, pelo feliz descanço de S. M. 
a Rainha a senhora D. Estephania que Deus 
tenha em santa gloria. 


Porto- e secretaria da Associação em 


4 dAgosto de 1859. 
po secretario da direcção — Baplista. 


ABTANO Josi Ferreira, mudou para 
» a Proça de anta Thereza n.º 37, 
- (1545) 


« De ordem do snr. capitão do porto faz- 


necessarias provi- 


de- 


« Secretaria da capitania do porto do Ma- 
ranhão, 3 do Junhode 1859. == Raimundo Il- 


De Lagos escrevem a um jornal de Lis- 
boa uma carta em que se lê o seguinto : 
«As debulhas dos trigos e evadas n'este 
concelho acham-se quasi concluidas, cuja pra- 
ducção este anno é" bastante mediacre, podendo 
calcular-se aproximadamente em 2 sementes 
apenas, e que por isso é insulficiente para o 


- RANCISCO Antonio da Costa, reliran- 
do-se para 9 Rio de Jareiro, e não 


podondo pessoalmente despedir-se de to- 
dos os seus amigos O faz por este meio. 
e lhes offereco seu diminuto prestimo na- 
quella cidade. 


Porto, 6 d'Agosto de 1856. 


Francisco Antonio da Costa, (1516) 


perto Nº dia 12 do corrente 

erros pelas 9 horas da ma- 
nhã se ha-de proceder na arrematação 
de uma morada de casas na rua do Bom- ' 
jardim n.º 244 é 212, com bom quin- 
tal, agua de póto, ramadas, e arvores 
de-fructo, com sáliida para a rua dA. 
meida Garrett, de que é escrivão da 
praça Lima. Os titulos da mesma pro- 
riçdade existem! em poder do procura- 
dor Manoel Festeita Pinheiro da Costa, 
rua do Almada |.” 256. — Paga de pen- 


seu consumo. Muitos lavradores talvez tenham 
de entregar as terras aos seus senhorios, ou 


são 28000 rs. (1547) 


h a in U COMMERCIO DO PORTO: 


ÃO eoRvinaDE os srs. associados da Declaração: Arrematação. K Aviso. | Para: a Bahia 


iedade de Soccorros dos Marce- 2 é À ? - % à ' | E SE 
o steadad and Pas PR DIRECÇÃO da Associação Philantropica E! a Eu 10 d gosto orrantes is dez À fabrica de Fundição do Bicalho, ana À polaca a E 

PSdniranies nssemibiêalge i Artós Ti 6 Par eclara horas da manhã, se ha-do pôr a lan- de-se por preços muito commodos, pilão Pimenta, saliivá até 2% 
a rounirem-se em assemblêa geral no dia das Artes Liberaes Portuenses, declara cos, icasço pn abariaça Ci UR LÓiE | RO RR E o al RRERO. da Do hora quer nato 


7 do corrente, ús 9 horas da manhã, najatodos os seus associados é mais pes- E tias tl ; 
zua dá Bainharia n.º 20, para a conti-|soas interessadas que o snr, José a com sua competente ferragem, gavicle na força de 20 cavallos, com um pequeno por ter a maior parte do seu 
ano 20, assada Po snr, + Joa 


ã i ã i T rda para suspender ancoras, quatro ar-|uso, mas muito bem conservada ; e uma earregamento prompto : para o resto d 
pma-do es- ei ou de ser facul-P : , á + ' z E Ta 
AoaCi Ra Lang PARES Pimenidb Loios '] gancos n'amura para as patescas de vi-loutra de 10 cavallos, toda nova, e per- carga e passageiros tracla-se com Viuy 


tatuto. tativo da mesma associação desde o dia 1 8 e a 
"Ag g perito anito i-jrar na prôa, tres cabrestantes, mastro | fojtamente acabada. (1421) Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteir - 
Porto 4 d'Agosto de 1859. 4 do corrente em diante, sendo subsli ilesallonia, (a/bômba= estes dojaobjecios nos TAG ê 


luido pelo snr. Francisco José de Souza 
A rua de Bellomonte n.º 143, ha pa-|Toureiro 


de pau Brazil, cujo casco se acha proxi- als 
mo k lingocta TR em Massarel-| + Madame Galiano, 


'Para Vianna e Caminha. 


ra vender farinha ingleza de superior Porto, 4 d'Agosto de 1859. 1461] + 
qualidade, genebra ligitima de Hollanda, Lourenço José d'Oliveira Basto, |ºS: Ee [1464] E o | O hiate = VIANNENSE, = sai 
rastilhos de patente para pedreiras e va- Presidente da direcção. HEGARAM farinhas d'America da ver- e = | no: dia Biddo corrâniais pa 
rios outros objectos. (1506) j [1504] dadeira marca Richmond e Filadel- 2) E) ra corregarem dirijam-se aos - 
E TE RAE A NOVA direccão da Associação Philanc) 8 , a A ntes e despachantes Coelho Lima & (.º 
É ras a manh, na praça dos eis. | À trois dos Anos penas Porena pe -S0 9 1OBOO o 1180001. cado] 52 So PoTN ra pr 
rua do Almada n.º 66, se ha-de pro- que tomou posse em. 29 de Junho pro- pp na rua de Bellomonte n.º É A | ivo] 
ceder á arrematação d'uma pipa de gero-|ximo passado, previne a todos os sms. 9 (1386) 2) mm | . q 
piga, penhorada por execução que Jou-|pharmaceuticos e mais credores, a quem |” a ; & —|Parao Rio Grandedo Sul 
quim José Rodrigues move contra, «José a direcção transacta ficasse devendo qual- = 5 | ca — TE 
' Ea “ = / A barca = PAQUETE DO RIO 
Bernardo Mansilha. — É escrivão da pra-| quer quantia, tenham a bondade de man- EM Catán da do rlimonto de ha ia E gd GRANDE de 1.º classe, ca- 
n TINTA A REA CDE PAT ] Po) * elasse, ca 
ça Lima. [1507] |dur a conta á secretaria, na rua do Souto T no modernos, de 38600 AP agido. pitão Bento José d'Almeida. 


T z = n.º 46, até o dia 15 do corrente, para 
À ie Marques Junior, faz pu-|se tomar conhecimento das mesmas. 
blico aos seus amigos e freguezes 4 


que “abre na segunda feira 8 do corrente, tum 
i r P, oil E T H ) 
do E foder sm Leça Eis nda, o LUGA-SE a casa sita na rua AS FLOfESANPORTO Gg do Almada , arrematação volontaria das cramento. Caixa Carlos Brandão, rua das 
O Espirito Santo n.º 9, com dôce fino do Principe n.º73a 75: Tra- a casas n.º829 e 30, darua de Santo An-| Taipas n.º 14 [1485] 
de todas as qualidades, e bolacha fina e -se na mesma casa, ou na rua Loteria de Lisboa. foniGr [Taipas n.º 14. K 


biscouto dôce e azedo, e todos os gene- da Restauração n.º 4 1494 : E | - “qEnuAs 
ros pertencentes ao seu estabelecimento. E e ETULRE 3, EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. ER a Oo dendel Para o Rio de Janeiro. 


48500 e 98000 reis. (1374) |— Tem o seu carregamento promplo, e 

- - (recebo ainda alguns passageiros a pagar 
O dia 8 d'Agosto, pelas 9 horas daln'esto ou n'aquelle porto, para os. quaes 
manhã, se fará, no Tribunal da rua |tem excelentes commodos e bom tra- 


(1508) S Curadores fiscaes provisorios da mas- SORTE GRANDE. dem ser vistos todos os dias, desde Tem destinado a sua sabida 
T 0 sa fallida de Joaquim Ferreira Coelho Ss 3) hofds da manhã até ás 3 da tarde. | no dia 7 d'Agosto a barca 
- Caleches. sa saber a todos os snrs. credores 8 000: 00) (1306) | = MARIA FELIZ. — Só recebe 
ia massa que o snr. juiz commissario g! : h i 
DO PORTO PARA LEÇA DA PALMEIRA lassignou o ia 12d Agosto, pelo meio dia 8. . . A z as E Mion goma niaaa MEMES 
E VICE-VERSA. para se reunirem no Tribunal do Com- José Antonio da Silva ide Sequeira, na rua de Fernandes Tho- 
DO PORTO. DE LEÇA. mercio afim de se continuar na verifi-| MUNHA & RORIZ, cambistas na rua Br ' 4 Imaz n.º 44, ou com Lourenço Costa, nã 
De manhã. De manhã. cação dos creditos e nas mais diligências das Flores n.º 1 e 2, junto á igreja raga. 'rua dos Inglezes n.º 66. y i 
6% Be 9% 6% 8!,0 94 l|legaos. (1497) | da Misericordia, e defronte da Companhia 


De tarde. De farde. Es armazem de fato feito, Preciza d'um snr. a 
3% 4 he 6 35e7 


Estação e venda de bilhetes no Porto, 


dos Vinhos, n.º 280, tem á venda bi- 
ENDE-SE uma - quinta, |lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
sem fóro nem pensão, de| tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
paderia de João Antonio Marques Junior, vinho finissimo, no sitio do| presente loteria, cuja extracção terá lu- ber um lindo e variado sorti-! 
entrada da rua de Ceodfeita n.º 7 e 8 Ferrão, freguezia de Covas do Douro, | gar no dia 8 de Agosto. mento de fazendas proprias da estação, | - A velleira barca — MONTEI 

Dita em Leça, botica de Vieira, rua |que foi de Neutel Ribeiro de Anta, a par- Os mesmos venderam o|córtes de cazimira para calça e paletot, e, RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
da Ponto. tir com o mesmo rio e com o ex.Mo GS bilhete n.º 380 com 400g|ditos de seda para colete, tudo dos me-, hir com brevidade ; para carga 

DN. B. Em ambas as estações fre-| João de Almeida Pessanha: o sua produ- 02) |lhores gôstos e qualidades. O seu accre-'e passageiros, trata-se com José de Sou- 
tam-se caleches para corridas extraordi-| cão, em annos regulares, era de 16 pipas|=" — — , vo | ditado armazem acha-se sortido de fato sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro 
narias o para toda e qualquer parte. de vinho; tem casas, etc. formidaveis to- Flor d'Enxofre!!! feito na ultima moda, proprio para ho-ijunto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 


(1509) |neis para receberem o vinho da mesma ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, | Mem, que vende por preços E Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 


na rua das Hortas, com en-| 
trada pela travessa da Praça de 


D. Pedro n.º 9, acaba de rece-| Para o Rio de Janeiro 


reis. 


quinta e até 40 pipas, que queiram mu- E a g 3 é 
Grande Leilão ' dar para ella. Quem a EE póde a preços muito modicos e dignos de mpãos :M bo ao [1334] 


dirigir-se “a Sebastião Pereira Cardozo de | attenção. Ê (904) | ARA no ar uma boa casa e tal 
Da escolhida mobitia de pau preto, mo-|Gouvinhas, que tem metade da mesma quin- AURA PROMPTA DOS CALOS, JOANE- E) Pára pads. terreos e so- Para Bristol & Gloucester. 
gne, oleo louças, porcelanas, crystaes, |ta,ou a Caetano Pereira Junior, de S. TES, OLHOS DE PERDIZ ais fan 


ei Mars | Martinho ide Ani | dest bradados, contiguos arcaica] A escuna Ingleza=="ELIZA — 
velojos, pratas, livros, tapetes e varios | Martinho de Anta; qualquer destes apre- : H -|de Massarelos. Tracta-se com José Fer-| capitão D. Jenkins, de 94 to- 
.oljectos - pertencentes ao illMS sur. |sentarão “os Litulos da mesma quinta. | fermidades dos pés, por um systema no eira d os Santos Silva, na rua do Roza-| Ra classificada no Lloyde. 


ido ; 0,e particular, sem cor em causar |e! d o 
Fe ER io a os Ca [1498] ê a E De o “rio n.º 149. (1231) | Consignatario Carlos Coverley, miua 
fa “6, quese retira para Lis- CONSULAT DE FRANCE À PORTO. Mr. Levi, de Pariz, Pedicuro de S. E E 7 |Nova dos Inglezes n.º 52. [4079] 
E ae AVIS ; M. 1. o Imperador dos Prancezes, da Pa- Avizo util. > “| z DEEP REGEM 
? NºS dias 10 6 11 do a Ê milia Iteal, e Nobreza de Inglterra c| asa Pharmacia doTerreiro desta cidade! He Para Londres. 


corrente, pelas 11 ho- L ause de Palio a élé sympathique|Hespanha;, acha-se pela segunda “vez acha-se á venda «Kousso» remedio 
ras da manhã, na rua do[fL à tout le monde, et des souscriptions| nºesta: cidade, para salisfazer a differen-|efficaz “para matar a Tenia, ou Solitaria 


A escuna ingleza = JOHN 
Paço do Carregal, n.º 629] s'ouvrent partout en favenr des blessés|tes convites que lhe foram dirigidos,|a qual será expulsa no curto espaço de  WRAY, = capitão W, Dinsda- 
64, com entrada pela rualde Vormée française. ande tenciona demorar-se pouco tempo ; | a & horas, tendo-se convenientemente le, Al no Lloyds, de 6 to- 


| do Carregal, os objectos Le" Gerant du Consulat de France à |dá consultas todos os dias, excepto aos| tomado o Kousso como indica o impresso eladas 4 ; 
estarão patentes no dia 9, Porto, persuadé qu'il répond au desir de |domingos, desde as dez horas da ma- "que acompanha os vidros deste novoe|, Consignatorio Carlos Coverley, rua 
7 desde as 10 horas até ásjses compatriotes, a Ihonneur de les/nhã até ás quatro da fardi, == Rua DA tão utilremedio; dos Inglezes n.º 52. [1475] 


4 da tarde, as listas dão-linformer qu'il vient également d'onyrir| Renornina, n.º 60, ENGLISH NOTE. 
se nas Hortas n.º 144, loja de livros" do | uno souscription au prolit des soldats fran- 
snr, Jacintho. Dirigido por Manoel José bl 


Porreira Pinheiro. [4540] 


ERONIMO d'Oliveira o Silva agradece 
por estemeio a todosos sçus ami- 
gos e mais pessoas que se dignarom as- 


Tambem ma mesma se continua a 


vender as garrafas d'oleo puro de figado!. , Para 0 Rio de Janeiro. 


s duns la guerre que vientde COPIA DOS CERTIFICADOS. de bacalhau, frasc o mesmo om ; 
(De S. M, Imperial Napoléon TIL, im- coiinitto!úddi Es eTsdgrelos de ferro, de tb À barca = SANTA CLARA , = 


Les oflrandes seront reçães tous les| perador de França. — Je certifie que M, [mercurio  d'enxofro d'Arsenico; e os vidros está prompta para seguir por 
jours de midi à trois heures en la Chan-| Levi enléve les cors avec uno extrême | com Phosphato de ferro Soluvel du Leras. estes dias; roga-se por tanto 
celerie du Consulat, jusqu'au 12 de ce |babilté, — Louis Napoléon Bonaparte [1105] | os snrs. passageiros e carregadores, estes 
mois. entregarem os conhecimentos e aquelles 


sistir ao enterro de sua presada-filha, e Hs Pieriini mo H legali: iptori 
' sua profádas à pis, (Del exe."o snr. duque de Berwick a egalisarem suas passagens no escriptorio 

Ihão prole sincera gratidão por a ç 9 (1481) |y Alho). — Certifico que ne odiei ANN UNCIOS MARITIMOS dos caixas Sonres & Irmão, na Praça de 

O am Es ros da Bemjrdim 605 ha uma | eStraido partos callos sin dollar pinguna, . I Santa Theresa n.º 22. (1085) 

E z E GB e , — id, 28 de Abril de 1857. — El D 1 E 
Deposito de capsulas d'oleo de figa-| E-casa particular com oxcellentes com- Madrid Snap Para Liver 001. . As, 
0 dos de bacalhau, copaiba, copaiba e| modos para dois hospedes [1488] Guquerdo, Demoicha Alba. hn) A a cal Para 0 Rio de Janeiro. 
vapor inglez= CAL- 


cubebas e d'outros productos d'industria 
de pharmacia de Carvalho Junior, do UEM quizer alugar uma 
Lisboa, acha-se na drogaria de Custodio &a * propriedade de casas, 
José de Passos, Praça de D. Pedro n:º| com dai e agua, na-rua do Sol n.º 


(Del muy noble marques de Mira- 
flores). — El senor Levi me ha. estroído | 
un callo que me mortificaba mucho, con 


cai q A galera =SAUDADE, = ca- 
E S.F let, ERR PD PA 
Elite o À Ela, FE pitão José Cardia da Fonseca, 
Féniio sohirá com brevidade ; para 

Ss “arga e passageiros tracta-se com Francis- 


» é 9 ni suma habilidad y destreza, Madrid, 30 Z E E 4 Ir 
88 a 90. [1512] pi SER MR a on iZando 1837 E Consignatarios. F. Chamiço, Filho &|£6 Ignacio Xavier, rua do ERA n.º 
LUGA-SE uma propriedade de casns| * oO 5 (1484) Carrera de San Gerónimo, número 35. |Ya, a quem se deve dirigir quem quizer car-|49. (1208) 
de dois andures e aguas furtadas, com — El marquês de Miraflores. regar ou ir do passagem, assim como —.... ss 


bom armazem por baixo, toda com mui- ENTRA ao snr. Carlos Corverley, rua dos Ingle- 7 E 

to done fonmodos o vistas, com boa vEM BIO. » (From the Most Noble the Marquis|Zes n.º 52. (1457) ESPECTACULOS. 
cavallarico é cocheira para À A- R p PE = | 9f Lansdowne). — Mr. N: Levi extracted O RUNS A EERSoa ge 2º SIDO TA? à ' 
lãos para. polheiro, e muito bom quintal o Vende-se a pi ecos Pes ê PRM with perfect faoibiy. and Para Londres. " Sabhado, 6 dágosto. 

agua, sita a aos fatiado pega- duzidos na Bateria do success. a iii gl do Gy- 
do á casa de João de en, com os], 5 di 4 , es E [02:48 ez d'assi- 
n.º 38 a 44: quema pertender falle com Terreiro n. 19. (4 384) gnatura. — Debute do snr, Amaral. — A 
sua dona, detraz do chafariz da Praça de pedia em RE eps tia que está 

'amnado. — A comedia em 


Espera-so brevemente 
um dos vapores da car- 
reira, que deve sahir pa- 
ra Londres nos princi- 


Lansdowne: 


From Robert Ferguson, Esq. M: D. 


og. a E: Jo sician, 5 edi Ê : , actos — As- 
D, Pedro n.º 61 4 518] Grande Leilão. dpi, da rdjnajr Nos er Alan Oilom quina Carne as sSociação ma familia. — A EE TOA 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, E" o dia 8 do corrente skillully extracted two corns from my feet, sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias = À Guerra d'ltalia, contada por uma 
Congostas n.º 20. (1401) Agosto, pelas 11 horas without giving me the slightest pain. | Feuerheerd Junior & € à qua Miller & C.2, ias das ultimas rusgas em Lisboa, 
M a rua do S. Lazaro n.º 10, logo da manhã, ag” da Bel- Robt, Ferguson, M. D. |rua dos Inglezes n.º 81. (1418) pélosantar aronlino, = A Sennascomien 
TRES CNE PN lo-monte n. e, e 9, Queen st., Mary Fair, London, = —————— ent» MDeóido Lamotdsstunido,-d te- 
dy Adiante do os! o Vas dilige pela rua de S. Roque (an- | March 8, 1838. Para o Rio Grande presentação do Trovador, pelo actor Ta- 
cias, se alugam quartos mobilados e se tiga rua da Esnoga) n.º 26, E a ê borda. — A's 9 horas. 
faz de o ER PASSAGCITO, no A dee haverá leilão de moveis modernos, feitos Além dos testemunhos authênticos A nova e excelente barca = É 
utilisar-se a Casa, cuja familia é Ca-)em Prança e Lisboa, louças, porcellanas, que ahi ficam, lem o snr. Levi em seu LEONOR, = prompta a sahir 2.º feira 8 de Agosto. 
paz era casa! decente: cristaes, pianno, livros, musica, relogios | poder outros muitos (entre elles alguns por estes dias, ainda tem lu- S. JOÃO. — Em beneficio de P. Pin- 


rente mez d'Agosto, [de sala, tapetes e do mais que consta |de senhoras da mais alta sociedade), que . 6a? paraum pequeno numero |(j de Campos. — Récita extraordinaria, 
nfanhã, na praça dos a lista que se dá no bazar da rua das|poderá mostrar ás pessoas que preciza- [de passageiros. » q Sm que generosamente tomam parte as 
leilões, se teh a proceder á arrematação | Faipas n.º 92. Et rem dos seus serviços, em sua casa, Rua|+ Caixa Cactano José Ferreira, no Pra-| companhias do Gymnasio e Variedades. 
voluntoria e pela raiz do cinco casas ter- N. fi. Os objectos estarão patontos|pa Resoreina x.º 60 — ENGLISH HQ-|Sa de Santa Theresa n.º 37, (1514) |= A comedia em 1 acto — O Tio Bras. 
reas, sitas no rua do Passeio Alegre, que [O d 7, desde as 10 horas da manhã | TEL PORTO. (1462) EE Rem, = À comedia em 1 acto — Raros, mas 
teem os n.º 437 a 141 inclusive, na fre-| Né da tarde. [1480[ IGUEIREDO & Irmão, em Cima do Muro Para Belfast e Glasgow. “inda os ha! — A poesia — O Pavilhão 


guezia de S. João da Foz do Douro. — E OSS Pa - À escuna ingleza = ESTRE- |egro. — A scena-comica — O cantor Cos- - 
São livres e alludiaes ; os titulos podem- Hotel de Leça da Palmeira Sd atoa gre ro MADURA, E apito W. Cook, |!opolita, — À “scena-comica — O 31, — 
se vêr no cororio do escrivão da ter-| peSTF estabelecimento, já bem conhecido | — b a E AT no Lloyds, de 96- tonela- |É scena-comica — A Guerra d'ltalia, con- 
ceira vara Silva Pereira sto juntos do publico pela sua boa ordem, ac 


O dia 40 do ci 
pelas 9 horas d 


fada por uma victima das ultimas -rus- 


o) Machinas a vapor. ds. gas em Lisboa, — À's 9 horas. 


no inventario u que se p cedeu por fal-le bom traclamento que offerece vos seus R z 5» Consignatario Carlos Coverley, rua a é 
lecimento de José Joaquim Pereira. Es-|hospedes, tem já alguns para à presente | BOBERT Reid, como unico agente n'osta| ao 5 Inglezes n.º 52. (4474) N. B.. Os preços são os das réci- 
crivão -da praça Lima. (1472) |ostação e continua a recebel-os pelos pre- go a ob creia feriados bei = tas ordinarias. 

pis E cegas Camo de 460) |shrs. Charles D. Young & 6.º, de Lon- a REI, 

LUGA-SE uma boa casa na rua da/S0S estabelecidos. ++ ++" (1460) dres, avisa dos manufactores industries Para DGM a e Domingo 7 de Agosto. 

A Alegria n.º 127, prompla e mobilada e N a. | agricolas que tem á venda duas ma- A escuna ingleza == TO, TIVOLI. — Estará aberto est tabe- 
com bons trastes, que se vendem por seu Boas Bichas dé Sang APilehinas a vapor: da força de 8 cavallos =sahirá com toda a brevida-|locimento ás 4 horas deitado: E eli 
dono se retirar para o imperio do Bra-| AO estabelecimento de Manoel dos San-| cada uma. de possivel por'teriparte da) 1 SS 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, tos em Cima do Mure n.º 82 a 83, Recebe ordens e obriga-se a apre-|carga engajada. Quem, na mesma qui- Responsavel M. S. Carqueja. 
ramadas, agoa de nóra e póços ; tracla-/c rua dos Banhos n.º 104. — Preços 20 | sentar nesta cidade, coma possivel bre-|zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil-| = 
se na mesma ou na rua de D. Pedrojo 40 rs cuda uma das mais grandes. - [vidade, quaesquer machinas que sc exijam. [ler & C.º, rua dos Inglozes n.º 81. TYP. DO COMMERCIO NA PORTO. 


n.º 70. (1170) [969] Rua dg S. Francisco n.º 24. (1413) (1132) | Rua da Ferraria de Baixo p.º 126, 


